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Em 2025 o evento da Associa-
ção de Criadores de Puro Sangue 
Lusitano do Oeste (ACPSLO) vai 
voltar a realizar-se no primeiro 
fim de semana de maio, data que 
foi definida para o certame nos 
próximos anos. 

No final da edição deste ano 
foi feita uma homenagem ao 
cavaleiro tauromáquico Victori-
no Froes, com a presença dos 
seus familiares. O presidente da 
Câmara deixou a ideia de criar 
nas Caldas um espaço com uma 
exposição do espólio que existe 
na biblioteca de Victorino Froes, 
natural e residente em Alfeizerão 
e que foi no início do séc. XX um 
grande cavaleiro tauromáquico 
do país, mestre dos cavaleiros 
portugueses. 

Nos três dias, a afluência ao 
recinto não foi tão grande como 
em 2022 e 2023, devido à chuva, 
mas no geral o certame voltou a 
ser um sucesso. 

O festival decorreu em dez 
espaços diferentes no Parque 
e havia sempre alguma coisa a 
acontecer, quer nos picadeiros 
onde o cavalo lusitano era es-
trela, quer pelos diversos pontos 
onde artistas locais, associações 
e outros parceiros do Oeste Lusi-
tano realizaram atividades. Des-
taque para o espaço de artesa-
nato, fado e outros espetáculos 
musicais. 

Pedro Columbano, presidente 
da ACPSLO, estava satisfeito no 
final do festival. 

Em exposição estiveram 32 
cavalos puro sangue lusitano. 
Houve mais 45 cavalos nas bo-
xes de preparação para os es-
petáculos e no concurso hípico 
participaram 180 conjuntos.

“O tempo trouxe alguma di-
ficuldade, mas a nossa equipa 
adaptou-se e mostrou resiliência 
e tudo decorreu, inclusive o des-
file equestre”, contou.

A principal novidade desta 
edição foi a criação, junto aos 
Pavilhões do Parque, de uma 
zona agropecuária e quinta pe-
dagógica, onde estiveram re-
presentadas a Associação dos 
Criadores de Bovinos de Raça 
Barrosã e a Associação Portu-
guesa dos Criadores de Bovinos 
de Raça Minhota. Neste espaço 
esteve ainda instalada a Quinti-
nha da Charneca com caprinos 
puros de raça Boer. “Foi uma 
boa aposta bastante apreciada 
pelas pessoas e volta na edição 
de 2025”, afirmou o presidente 
da ACPSLO.

A zona noturna teve “muita 
adesão com a Festa Brava, des-
tacando a dinâmica e presença 
do Grupo de Forcados Amado-

res das Caldas da Rainha, que 
teve um stand no recinto da feira 
e como costume abriu as larga-
das com uma demonstração de 
pegas”.

O concurso de obstáculos 
contou com 190 conjuntos. Pe-
dro Columbano explicou que o 
Parque “não tem as dimensões 
corretas que nos permita fazer 
provas equestres federadas. Da-
mos o nome de Taça Rainha D. 
Leonor e é reconhecida, apesar 
de não ser uma prova oficial”. No 
entanto, considera que o Parque 
tem o ADN do Festival do Oeste 
Lusitano, questionando “o que 
vai acontecer ao Parque se não 
for utilizado pelos caldenses?”. 

Quanto à homenagem a Victo-
rino Froes, o presidente da ACP-
SLO disse que têm uma sede na 
zona de Alvorninha e que têm a 
ambição de conseguir novas ins-
talações mais dignas e aí criar 
um Museu do Cavalo em Caldas 
da Rainha, inclusive com o “es-
pólio do cavaleiro que morreu há 
90 anos”.  

Pedro Columbano realçou to-
dos os voluntários que colabora-
ram no certame. 

O presidente da autarquia re-
velou que o Município vai conti-
nuar a apoiar este festival, que 
traz vida ao Parque e à cidade. 

Quanto à realização do certa-
me no Parque, o autarca relatou 
que “já este ano a feira era para 
ser realizada num espaço mu-
nicipal junto à zona das Águas 
Santas, mas como teve um apoio 
de 75 mil euros de fundos comu-
nitários não podíamos fazer qual-
quer tipo de alteração à obra”. 

Vitor Marques disse que a lo-
gística da União de Freguesias 
de Nossa Senhora do Pópulo, 
Coto e São Gregório é muito 
grande na “preparação e pós 
feira”. Assim que termina o even-
to “são feitos todos os esforços 
para que tudo esteja reposto o 
mais breve possível”, afirmou. 

Boi de Raça Minhota 
de dois mil quilos 

O criador José Ribeiro, que 
tem a sua produção em Silvares 
(Guimarães), trouxe para exposi-
ção quatro bovinos de raça bovi-
na minhota. Um dos animais com 
o peso de dois mil quilos chamou 
a atenção pelo tamanho imenso 
e porte. 

O criador tem orgulho nos 
seus animais e já ganhou o pri-
meiro prémio em vários concur-
sos. Explicou que é a raça bo-
vina autóctone portuguesa com 
maior potencial produtivo. “Anti-

Apesar da chuva, a 11ª edição do Festival Oeste 
Lusitano realizou todas as atividades que esta-
vam programadas e inclusive o concurso hípico 
levou milhares de pessoas ao Parque D. Carlos I 
durante três dias com muita animação. 

Marlene Sousa 

Em 2025 o Festival Oeste Lusitano vai voltar a realizar-se no primeiro fim de semana de maio 
(foto Bernardo Carvalho) 

Encerramento do evento com a presença de familiares de Victorino Froes

O criador José Ribeiro com o boi de raça minhota de dois mil quilos 

gamente eram animais de trabalho 
para ajudar os agricultores e depois 
no fim de vida é para consumo”, con-
tou José Ribeiro, acrescentando que 

têm “uma carne que surpreende pelo 
sabor e composição muito procurada 
a nível nacional e em Espanha”. 

O evento foi filmado e transmiti-

do em direto através das câmaras 
da Bordalo TV, do Agrupamento de 
Escolas Rafael Escola Bordalo Pi-
nheiro.

Oeste Lusitano voltou a dar vida ao Parque e chuva não impediu êxito
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Carinho ao cavalo depois da prova (foto Catarina Marcelino) 

Homenagem a Victorino Froes

Desfi le equestre pela cidade (foto Rui Miguel)

Zona agropecuária atraiu o público 

Oeste Lusitano voltou a dar vida ao Parque e chuva não impediu êxito
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A iniciativa, que foi organiza-
da pela Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens das Cal-
das da Rainha (CPCJ) decorreu 
pelas 11h30, em simultâneo em 
todo o país.

Na atividade, estiveram ain-
da presentes jovens do Centro 
de Educação Especial Rainha 
D. Leonor, a vereadora Concei-
ção Henriques, com o pelouro 
da Ação Social na Câmara Mu-
nicipal das Caldas da Rainha, 
agentes da PSP e elementos da 
comissão da CPCJ.

A maioria dos participantes 
estava vestida com uma t-shirt 
azul e o lacinho azul da campa-
nha, e formou, no espaço exte-
rior do campo, um enorme laço 
azul humano.

O laço azul foi adotado como 
símbolo do mês de prevenção 
dos maus-tratos na infância por-
que em 1989 uma norte-ameri-
cana (Bonnie Finney) amarrou 
uma fita azul na antena do carro, 
em homenagem ao seu neto, ví-
tima mortal de maus-tratos. Com 
esse gesto quis “fazer com que 
as pessoas se questionassem”.

Escolheu o azul, porque sim-
boliza a cor das lesões e seria 
uma imagem constante na sua 
luta na proteção das crianças 
contra os maus-tratos. A reper-
cussão desta iniciativa foi de tal 
ordem que abril passou a ser o 
mês internacional da prevenção 
dos maus-tratos na infância.

No ano passado o Laço Azul 
humano realizou-se na Praça 25 
de Abril, com a participação dos 
Agrupamentos de Escolas Rafa-
el Bordalo Pinheiro e D. João II e 
este ano a iniciativa foi feita nou-
tra zona da cidade para que ou-
tros estabelecimentos de ensino 
tivessem a oportunidade de par-
ticipar. “Vamos tentar fazer em 
locais diferentes para que todas 
as escolas possam participar, 
uma vez que a deslocação é difí-
cil”, disse Ana Catarina Almeida, 
presidente da CPCJ das Caldas 
da Rainha. 

Para esta responsável é im-
portante as crianças do 1º ciclo 
formarem o laço azul porque é 
“nas faixas etárias mais peque-
nas que deve ficar a mensagem, 
porque mais tarde vão-se lembrar 
da iniciativa que fizeram no cam-
po e porque razão o fizeram”. 

“Há cada vez mais entidades 

como professores, profissionais 
de saúde, agentes policiais entre 
outras pessoas que reportam si-
tuações de maus-tratos na infân-
cia e o trabalho da CPCJ é ajudar 
a resolver os problemas sempre 
com o objetivo de trabalhar em 
cooperação com as famílias 
para, conjuntamente, traçar um 
plano para melhorar a qualidade 
de vida das crianças”, frisou.

Ana Catarina Almeida reve-
lou que este ano já existem mais 
casos sinalizados, o que revela 
uma “tendência crescente” de si-
nalizações no concelho. No final 
do ano de 2023 tínhamos 73 pro-
cessos ativos agora temos 120”, 
contou a presidente da CPCJ, 
acrescentando que as problemá-
ticas mais sinalizadas são a vio-
lência doméstica.

As crianças serem espetado-
ras de agressões entre progeni-
tores é também uma violência. 
“Uma criança ou jovem que as-
siste às agressões e aos insultos 
do pai para com a mãe ou vice-
versa, apesar de não ser maltra-
tado fisicamente, o menor con-
verteu-se também numa vítima 
desta relação tóxica”, explicou a 
responsável. 

“Há crianças que são expos-
tas a consumo de álcool ou de 
drogas, que normalmente altera 
o comportamento nos adultos, 
deixando-os mais violentos”, 
adiantou. 

A falta de acesso 
à habitação 

é um grande problema
Segundo a presidente da 

CPCJ das Caldas, a falta de 
acesso à habitação é um “gran-
de problema”. “Há famílias si-
nalizadas pelas comissões de 
proteção de menores, não por 
maus-tratos, mas sim por falta 
de acesso à habitação. Existem 
muitas famílias a partilhar uma 
casa pequena com dois a três 
agregados e não têm as condi-
ções mínimas para as crianças 
crescerem”, relatou. 

A negligência é outro perigo 
sinalizado, derivado da falta de 
supervisão e acompanhamento 
familiar, que resultam maiorita-
riamente da falta de competên-
cias parentais e a não imposição 
de regras às crianças e jovens.

Mais de 200 alunos do 1º ciclo ao secundário e 
professores do Colégio Rainha D. Leonor e do 
Agrupamento de Escolas Raul Proença formaram 
no dia 30 de abril, no Campo de Rugby de Caldas 
da Rainha, um laço humano para assinalar o mês 
dos maus tratos na infância, uma realidade que 
ainda persiste. 

Marlene Sousa 

Laço azul para chamar atenção 
para maus-tratos infantis 

Laço Azul gigante no Campo de Rugby de Caldas da Rainha (foto Município das Caldas) 

A iniciativa foi organizada pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens das Caldas da Rainha 
(foto Município das Caldas)

Outra problemática é os imi-
grantes que “vêm viver para 
Portugal, mas continuam com a 
sua cultura e muitos não querem 
vacinar os filhos e não cumprem 
as consultas e o Sistema Nacio-
nal de Saúde não consegue con-
trolar”, contou. “Vêm à procura 
de uma vida melhor e o objeti-
vo deles é trabalhar e a criança 
fica numa ama ilegal, que não é 
uma resposta mais adequada e 
quando são confrontadas acham 
natural, porque na cultura deles 
é assim. A criança não é valoriza-
da, mas isso é um trabalho que 
tem de ser feito de sensibilização 
às novas famílias que vêm de 
origens diferentes”, adiantou. 

A presidente da CPCJ das 
Caldas salientou que o objetivo é 
ajudar as famílias a “ultrapassar 
a situação que causou perigo na-
quela altura e a seguirem o seu 
caminho”. E desmistificou a ideia 
de que a CPCJ é uma entidade 
que retira as crianças aos pais ou 

familiares. “As famílias têm muito 
medo que vamos retirar os filhos, 
mas o nosso objetivo é ajudar 
os pais a ganharem competên-
cias parentais para cuidar deles 
e para lhes garantir os cuidados 
básicos e os seus direitos”, real-
çou. 

Revelou também que existem 
algumas preocupações como 
a falta de resposta ao nível da 
“saúde mental, nomeadamente 
consultas de psicologia, que são 
uma necessidade urgente”.

Indicou que a Associação So-
cial e Cultural Paradense efetuou 
uma candidatura, que foi aprova-
da e vai iniciar a 11 de maio o 
Centro de Apoio Familiar e Acon-
selhamento Parental (CAFAP). 

“Era uma necessidade muito 
urgente e vai começar a receber 
famílias que são encaminhadas 
pelo tribunal ou pela CPCJ”, dis-
se a responsável. O CAFAP vai 
poder melhorar as competências 

parentais, seja a nível de ge-

rir orçamentos, cumprir com as 
refeições, entre outras tarefas 
importantes para a qualidade de 
vida das crianças.  

São quatro técnicos (educa-
dora, assistente social, psiquiatra 
e psicólogo que vão colaborar no 
CAFAP, com “o intuito de dar res-
posta às famílias assinaladas”.    

Quanto a outras atividades da 
CPCJ, a responsável revelou que 
a PSP (na cidade) e a GNR (nas 
zonas mais rurais) têm um plano 
de sessões de sensibilização aos 
alunos. No dia 1 de junho vão as-
sinalar o Dia Mundial da Criança 
e a 18 de novembro vão intervir 
nos agrupamentos de escolas e 
sensibilizar para a proteção das 
crianças contra a exploração se-
xual. 

A CPCJ está sediada no Edi-
fício Rainha D. Leonor, um novo 
espaço municipal dedicado à 
ação social, na Rua Capitão Fili-
pe de Sousa, nº2, nas Caldas da 
Rainha.
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Pensou em marketing, psico-
logia, ciências forenses e medi-
cina. Acreditava que psicologia 
podia ser um caminho muito 
interessante e no evento da OK 
Estudante entendeu as vanta-
gens de estudar fora do país. 
“Em Inglaterra o sistema de en-
sino permite-te combinar duas 
áreas completamente distintas”, 
relatou.

Escolheu psicologia e neu-
rociência e partiu à descoberta 
de Essex, indo pela primeira vez 
sozinha para fora do país: “As 
minhas principais difi culdades 
foram ir praticamente sozinha, 
embora tenha tido o meu namo-
rado ao meu lado, e não ter o 
apoio dos pais naquele momento 
foi muito difícil e aconteceu tanta 
coisa”. 

Enganou-se nos comboios, fi -
cou sozinha no meio de Londres 

sem saber para onde ir e sem 
ninguém que a pudesse orientar: 
“São situações que te põem fora 
da zona de conforto e te fazem 
crescer. No fi nal do dia eu é que 
tinha de perceber como me tirar 
a mim própria dessa situação”.

Tinha 18 anos. Através do es-
tudo da psicologia positiva des-
cobriu como lidar com os seus 
sentimentos e qual o caminho a 
seguir no meio do controlo das 
emoções. Decidiu seguir este 
caminho porque considerava as 
Caldas da Rainha uma cidade pe-
quena e precisava de algo maior. 
Uma das opções que eu tinha 
era ir estudar para Lisboa, mas 
mesmo assim não era o sufi cien-
te como eu queria, eu queria sair 
da minha zona de conforto de 
uma forma extrema”, recordou. 
Acreditava também que existia 
muita gente a seguir este curso 

e que tinha de se diferenciar de 
alguma maneira: “Se 

for para fora, é uma mais va-
lia ter este curso, torna-me uma 
candidata diferente”.

Acredita que é importante 
conectarmo-nos com o que real-
mente queremos para descobrir 
qual o caminho que devemos 
seguir.

Todos os desafi os que foram 
surgindo na vida de Irene apenas 
lhe lembraram o porquê de que-
rer ir para fora e a psicologia po-
sitiva surgiu de uma forma muito 
natural e espontânea: “Achava 
que queria a psicologia infan-
til, do desenvolvimento, ajudar 
crianças e adolescentes e acabei 
por descobrir que não era a área 
que queria seguir”. 

Além de psicóloga, é criadora 
de conteúdos digitais com um 
blogue e um canal de YouTube 

A psicologia positiva na mudança 
da vida de Irene Martinho

Jéni Lage | Clara Bernardino

Irene Martinho é psicóloga e criadora de conteúdos digitais com 
formas de experienciar uma vida mais feliz

Irene Martinho era uma estudante da Escola Secundária Raul Proença que 
não sabia qual o seu próximo passo académico: “Tudo começou no meu 
último ano, onde a minha professora me falou de uma oportunidade com a 
“OK Estudante”, que ajudava alunos a ir estudar para o estrangeiro. 
Eu na altura estava super confusa, não sabia o que havia de escolher, que 
curso queria seguir”. 

com conselhos de psicologia e 
formas de experienciar uma vida 
mais feliz. “Especializei-me em 
psicologia positiva porque é uma 
parte diferente da psicologia. 
A psicologia tradicional foca-se 
naquilo que pode ser corrigido, 
a psicologia positiva foca-se em 
como melhorar a tua vida”, refe-
riu.

A fi losofi a de Irene é de mu-
dança para melhor e práticas po-
sitivas para uma vida mais feliz. 
“Eu quero passar uma mensa-
gem positiva, quero mostrar às 
pessoas que elas podem tomar 
controlo da sua vida. Nós temos 

o poder para transformar a nossa 
realidade através de hábitos po-
sitivos, através de pequenas coi-
sas que nos tragam felicidade”, 
manifestou.

“Se estás infeliz na tua vida tu 
consegues tomar controlo da tua 
realidade e da tua vida”, acredita 
a psicóloga. 

É possível encontrar conte-
údos de Irene Martinho no seu 
Instagram (irene.martinho) e ad-
quirir sessões de coaching 1-1, 
uma newsletter com conteúdos 
de psicologia positiva e posts re-
correntes da psicóloga.
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Paragem junto à estação da CP para fotografia
A iniciativa inserida no mo-

vimento internacional KidiCal 
Mass pretende dar visibilidade 
à utilização de meios alternati-
vos de deslocação e cerca de 35 
pessoas, entre pais e crianças, 
encontraram-se na Expoeste 

para pedalarem pela cidade, na 
manhã do passado domingo, e 
assim participarem nesta 4ª edi-
ção do KidiCaldas. 

Procurou-se “mostrar que a 
melhor maneira de circular nas 
cidades é a bicicleta, não só por-

que é a melhor para o ambiente, 
mas também para as pessoas, e, 
no geral, cria um ambiente muito 
mais saudável na cidade, princi-
palmente para as crianças.

Rui Miguel

As praias da Lagoa e do 
mar, na Foz do Arelho, volta-
ram a ser galardoadas com a 
Bandeira Azul.

O símbolo europeu de qua-
lidade nas praias distinguiu 
na região as praias do Bom 
Sucesso e do Rei Cortiço, no 
concelho de Óbidos, o Baleal 
Norte e Sul, a Consolação, a 
Cova da Alfarroba, a Gambôa, 
Medão-Supertubos e São Ber-
nardino, no concelho de Peni-
che, São Martinho do Porto e 
Paredes de Vitória, no conce-

lho de Alcobaça, e Nazaré e 
Praia do Salgado, no concelho 
da Nazaré.

Na Lourinhã foram galardo-
adas o Areal Sul, Areia Branca, 
Areia Branca-Foz, Peralta e 
Porto Dinheiro.

Torres Vedras é quem tem 
mais bandeiras azuis no Oeste: 
Azul, Centro (Santa Cruz), Físi-
ca (Santa Cruz), Formosa, Foz 
do Sizandro-mar, Navio, Pisão 
(Santa Cruz), Porto Novo, San-
ta Helena, Santa Rita Norte e 
Santa Rita Sul.

Foz do Arelho com 
duas bandeiras azuis

4ª edição do KidiCaldas 
juntou 35 participantes

A equipa Raul Proença do 
Thirst Project Portugal, a OIVC 
(Oeste International Communi-
ty Volunteers) e a Refood Cal-
das da Rainha realizam no dia 
11 de maio, entre as 19h00 e 
as 23h00, na Associação So-
cial e Cultural Paradense, no 
Chão da Parada, nas Caldas 
da Rainha, o jantar solidário 
“Aqua Vitae”.

O valor angariado irá re-
verter para a causa do Thirst 
Project Portugal, que pretende 

construir furos de água potá-
vel no Reino de Essuatíni, an-
teriormente conhecido como 
Suazilândia, um país da África 
Austral.

Será um jantar de comida 
chinesa, acompanhado por 
atuações de diversos artistas 
locais. Haverá música, dança, 
teatro e poesia. Depois do jan-
tar entrará em ação o Dj Way-
ne McCormick.

Mais informações pelo tele-
móvel 913379022.

Jantar solidário 
“Aqua Vitae”

Na sessão comemorativa do 
seu sexto aniversário, a Asso-
ciação Portuguesa das Cidades 
e Vilas de Cerâmica (AptCVC) 
distinguiu o Cencal - Centro de 
Formação Profissional para a In-
dústria Cerâmica pelos 40 anos 

de atividade nas Caldas da Rai-
nha.

A AptCVC tem 29 cidades e 
vilas portuguesas associadas, e 
pertence ao Agrupamento Euro-
peu de Cidades Cerâmicas e à 
Academia Internacional de Cerâ-

mica, que este ano realiza o seu 
Congresso mundial em Portugal, 
nas cidades cerâmicas de Alco-
baça e Caldas da Rainha, no 3º 
semestre de Setembro.

Cencal distinguido
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Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento 
(SMAS) das Caldas da Rainha 
adquiriram uma nova viatura 
para recolha de Resíduos Sóli-
dos Urbanos (RSU) com siste-
ma rotopress.

De acordo com a autarquia, 
o procedimento de aquisição 
tinha sido iniciado há um ano, 
mas só agora foi concluído, 
atendendo à dificuldade do 
mercado em conseguir o chas-
si adequado. 

A viatura teve um custo total 
de 262 mil euros.

Desde 2019 que os SMAS 
são responsáveis pelos RSU 

nas Caldas da Rainha e nessa 
altura o compromisso foi adqui-
rir sete veículos novos, sendo 
esta quinta viatura comprada.

Em relação ao sistema ante-
riormente utilizado, o rotopress 
permite recolher um maior vo-
lume de resíduos, em menos 
tempo e com menores custos 
de manutenção

Vão ser também adquiridos 
pelo SMAS 950 novos conten-
tores de diferentes tipologias e 
capacidades, num investimen-
to superior a 110 mil euros.

Pedro Antunes

A nova viatura de recolha de lixo

Nova viatura 
de recolha de lixo

No passado sábado teve lugar 
a #Natuafreguesia & Geoparque 
Oeste: Salir do Porto, com Miguel 
Reis Silva, coordenador do Geo-
parque Oeste, a falar sobre a bio 
e geodiversidade do Rio Tornada 
e da Duna de Salir, e do Oeste 
em geral.

De seguida, com a Quinta de 
Salir foi feita uma limpeza de 

praia, com muitos micro plásticos 
à beira mar, beatas, cordas e fios 
de pesca. 

Foram usados sacos reutilizá-
veis para esta ação, pelo que não 
foi produzido lixo em acréscimo 
ao encontrado, fazendo desta 
limpeza uma “limpeza lixo zero”. 
No entanto, os resíduos estavam 
de tal forma deteriorados (além 

de malcheirosos), que não foi 
possível encaminhá-los para os 
ecopontos.

A iniciativa foi uma parceria 
entre o Geoparque Oeste, União 
de Freguesias de Tornada e Salir 
do Porto, Quinta de Salir, Asso-
ciação Pelicano Radiante e Ágo-
ra.

Conversa sobre ambiente 
e limpeza da praia de Salir

Foi feita uma limpeza de praia em Salir do Porto
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A Câmara Municipal de Cal-
das da Rainha aderiu ao desa-
fi o da Associação Portuguesa 
de Fibromialgia e irá assinalar 
o Dia Mundial da Fibromialgia 
com a iluminação de roxo do 
edifício dos Paços de Conce-
lho, na noite de 12 de maio.

Doença reumática que afeta 
cerca de 1,7% da população e 
é a segunda que em Portugal 
causa mais incapacidade.

Segundo a associação, 
“apesar da fi bromialgia ter sido 
reconhecida em 1992 pela Or-
ganização Mundial de Saúde, 
ainda há muitos médicos que 
não acreditam na existência 
desta patologia, por conse-
quência, os diagnósticos e 
acesso à terapêutica são tar-
dios, o que piora o estado de 
saúde e incapacidade destes 
utentes e tem também grande 

impacto a nível psicossocial”.
Além disso, “não existe 

qualquer apoio legislativo a 
nível laboral, escolar e na saú-
de para as pessoas com este 
diagnóstico”.

“É urgente mais sensibiliza-
ção/literacia perante a socieda-
de, para uma melhor aceitação 
desta patologia, e legislação 
de apoio aos doentes”, refere a 
associação.

Para assinalar esta data, 
além da iluminação de monu-
mentos, será organizado um 
webinar (gratuito e acessível a 
todos), no dia 12, às 21h00, em 
direto no seu canal de YouTube 
(https://www.youtube.com/@
APJOF), com a participação 
do reumatologista Diogo Gui-
marães da Fonseca, cujo tema 
será “Crises de Fibromialgia: O 
que são? Como gerir?”.

Câmara assinala 
Dia Mundial 
da Fibromialgia

O Centro Cultural e de Con-
gressos de Caldas da Rainha 
acolhe no dia 11 de maio, pelas 
20h30, a Gala do Geoparque 
Oeste, momento para celebrar 
a chancela atribuída ao territó-
rio, que integra os municípios 
de Bombarral, Cadaval, Caldas 

da Rainha, Lourinhã, Peniche e 
Torres Vedras. 

Neste evento serão reco-
nhecidas pessoas e entidades 
que contribuíram para o suces-
so do processo de classifi ca-
ção como Geoparque Mundial 
da UNESCO.

Gala do Geoparque 
Oeste

A Unidade Local de Saúde 
do Oeste (ULSO) encontra-se 
em processo de certifi cação de 
um programa inovador que tem 
impacto em todas as fases do 
processo cirúrgico, desde a pre-
paração pré-operatória até ao 
período pós-alta, com o objetivo 
de otimizar a recuperação, redu-
zir o tempo de internamento hos-
pitalar e melhorar a qualidade de 
vida dos doentes.

Trata-se do programa ERAS 
- Enhanced Recovery After Sur-
gery para a Cirurgia Colorretal 
nos Serviços de Cirurgia Geral 
das Unidades Hospitalares de 
Caldas da Rainha e de Torres 
Vedras.

Desde a implementação do 
programa, em novembro de 
2023, a ULSO tem apostado na 
formação da sua equipa multidis-
ciplinar constituída por cirurgiões, 

Elementos da equipa das Caldas da Rainha da ULSO

Unidade Local de Saúde 
do Oeste melhora 
processo cirúrgico

O ex-presidente de Junta e 
de Assembleia de Freguesia 
de Vidais, José António, está 
em São Tomé e Príncipe numa 
viagem em que levou cadernos 
e livros, lápis, canetas e diver-
sos materiais escolares, para 
oferecer às crianças locais, 

muito carenciadas em quase 
todos os aspetos.

O executivo da Junta de 
Freguesia de Vidais fez ques-
tão de colaborar nesta ação de 
solidariedade e ofereceu vários 
bonés e t-shirts para distribuir 
pelas crianças.

Solidariedade 
de Vidais com 
São Tomé e Príncipe

José António e a esposa a proporcionarem 
sorrisos às crianças

anestesiologistas, enfermeiros, 
nutricionistas, farmacêuticos, 
fi sioterapeutas, gestora e assis-
tentes técnicos.

Com a implementação deste 
programa pretende-se diminuir 
as taxas de complicações pós-
operatórias, reduzir o tempo de 
internamento hospitalar, aumen-
tar a efi ciência dos cuidados de 

saúde prestados, introduzir alte-
rações na prática clínica de for-
ma rápida e sustentada, unifor-
mizar as práticas de atuação das 
equipas multidisciplinares envol-
vidas no cuidado peri-operatório 
e implementar um sistema de 
auditoria e melhoria contínua dos 
resultados.
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A Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste (EHTO), no âmbito 
das comemorações dos 50 anos 
do 25 de abril, realizou uma ati-
vidade nas Caldas da Rainha, 
junto ao monumento evocativo 
do 16 março e na Escola de Sar-
gentos do Exército. Esta ativi-
dade, promovida no dia 29 de 
abril, teve como base o trabalho 
dos alunos da EHTO e do Projeto 
GERAt, que está a desenvolver 
com o Agrupamento de Escolas 
Raúl Proença.

O Projeto GERAt decorre de 
uma parceria entre a Direção-
geral da Educação e o Turismo 
de Portugal e tem como objetivo 
sensibilizar as gerações mais jo-
vens para o potencial do turismo 
sustentável a nível local, nacio-
nal e internacional.

Foram exibidos pequenos 
filmes dos alunos da Raúl Proen-
ça e da Escola Secundária Ra-
fael Bordalo Pinheiro e houve um 
café-concerto, com mesas com 
café da avó, chás e doces.

Os momentos culturais foram 
assegurados pelos alunos do 
ensino articulado do Conser-
vatório das Caldas (dança e 
músicas “Gaivota” e “Grândola”), 
pelo aluno Rafael Marques (re-
citação do poema “Liberdade”, 
de Armindo Rodrigues) e pela 
turma do 8º C da Raúl Proença 
(recitação de “A trova do vento 
que passa”, de Manuel Alegre).

Francisco Gomes

Recitação pela turma do 8º C da Raúl Proença (foto Bernardo Carvalho)

Escolas celebraram 
25 de abril

Com a atuação da Orquestra 
de Sopros do Conservatório de 
Caldas da Rainha e do Quarte-
to de Saxofones da Banda Co-
mércio e Indústria, na tarde de 
28 de abril foram celebrados os 
90 anos de história do Museu 
José Malhoa, nas Caldas da 
Rainha.

Foi inaugurada a exposição 
temporária "90 anos (e mais!)", 
onde é possível  conhecer um 
pouco mais da história do mu-
seu, alguns objetos pessoais 
do artista e fotografias inéditas, 
e a 2.ª edição dos Acervos em 
Circulação. 

Celebração 
dos 90 anos 
do Museu José Malhoa

Festejos no museu
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No âmbito das comemora-
ções dos 50 anos do 25 de Abril 
vai ser inaugurada na Biblioteca 
Municipal das Caldas da Rainha 
a exposição "Balões de Liberda-
de: uma viagem gráfica pelo 25 

de Abril" e apresentado o livro 
"A Revolução interior: à procura 
do 25 de abril", com a presença 
de João Miguel Lameiras (um 
dos três autores, a par de João 
Ramalho-Santos e José Carlos 

Fernandes).
O evento realiza-se no dia 11 

de maio, às 16h00.

Iniciativas na Biblioteca

Na Sala-Estúdio do Teatro 
da Rainha, o mês de maio será 
dedicado aos trabalhos em tor-
no de “Jorge Patego ou o ma-
rido humilhado”, uma tradução 
de Isabel Lopes do texto de 
Molière, a apresentar no mês 
de julho, no Largo da Copa, 
nas Caldas da Rainha. 

No dia 21 de maio haverá a 
habitual sessão de Diga33 — 
Poesia no Teatro, desta feita 
com a presença de Carlos Al-
berto Machado para falar de 
Virgílio Martinho (1928-1994), 
escritor, tradutor e dramaturgo 
português que corporizou no 
seu tempo uma “liberdade li-
vre” resistente a escolas e mo-
dismos. 

No dia 26 será feita a apre-
sentação do exercício final da 
Oficina Lúdica de Práticas de 
Imaginação e Artes. Às 11h00 
e às 15h00, os jovens partici-
pantes desta oficina levarão à 
cena “Isto não é sobre bom-
bas”, a partir de “A Bomba e 
o General”, de Umberto Eco, 
com texto e adaptação de Inês 

Barros, coordenadora desta 
oficina também orientada pe-
las atrizes Beatriz Antunes e 
Mafalda Taveira.

A encerrar o mês de maio 
e a dar início ao mês de junho 
será acolhida a companhia Kri-
sálida com dois espectáculos 
dedicados à infância. No dia 31 
de maio, será a apresentação 
de “Deslugar”, peça que recu-
pera uma memória bem pre-
sente de uma das muitas his-
tórias partilhadas entre África 
e Portugal. Esta história será 
contada do ponto de vista de 
uma criança que, como todas 
as crianças da sua idade, se 
vê confrontada com perguntas 
sem resposta para flagelos que 
não consegue compreender. 
No dia seguinte, haverá a apre-
sentação de “Do linho à linha”, 
criação de Carla Magalhães e 
de Raquel Ribeiro, que, entre 
canções e linhas, vai desenro-
lando um imaginário que invo-
ca as tradições do Alto Minho, 
relacionadas com o linho, os 
bordados e trajes regionais.

Eventos 
do Teatro da Rainha 
durante o mês 
de maio

Rénner Nunes, natural de São 
Tomé e Príncipe, inaugurou no 
dia 27 de abril, no Citrus - Co-
ffee & Healthy Food, na Praça da 
Fruta, nas Caldas da Rainha, a 
exposição de pintura “Kintsugi”, 
cujo título remete para a técnica 
japonesa que enfatiza a beleza 
das imperfeições, numa metáfo-
ra para a jornada pessoal do au-
tor e o abraçar das suas próprias 
vulnerabilidades. 

Formado em contabilidade 
e auditoria, encontra na pintura 
uma válvula de escape para o 
estresse e a ansiedade do quo-
tidiano, sendo autodidata e ex-
plorando o universo das artes 
através de técnicas adquiridas 
no vasto mundo digital.

A exposição pode ser vista até 
2 de julho.

Rénner Nunes 
expõe pinturas

O autor é autodidata
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A soprano caldense Rita Mar-
ques realiza no dia 29 de maio, 
pelas 21h00, no Teatro Armando 
Cortez/Casa do Artista, o concer-
to de lançamento do seu novo ál-
bum, “Belcanto”, em que é acom-
panhada ao piano por Cameron 
Burns.

No concerto, por motivos de 
agenda, o pianista Pedro Lopes 

substituirá Cameron Burns.
Licenciada em canto na Esco-

la Superior de Música de Lisboa, 
Rita Marques já desempenhou 
ao longo da sua carreira papéis 
de destaque em diversas óperas. 
Aperfeiçoou o canto no estran-
geiro, em workshops com maes-
tros conceituados, e colaborou 
com Plácido Domingo num con-

certo em Lisboa, tendo também 
sido finalista de uma competição 
promovida pelo famoso tenor e 
maestro espanhol.

Tem no currículo vários pré-
mios e recebeu em 2018 a me-
dalha municipal de mérito cul-
tural do concelho de Caldas da 
Rainha.

Soprano caldense 
lança álbum

Rita Marques
"Pela água é que vamos" foi 

um momento de homenagem à 
água, fonte da vida, promovido 
pelo Município das Caldas da 
Rainha no dia 29 de abril, no 
Hospital Termal, com interpre-
tação de Inês Fouto, acompa-
nhada pelo músico Joaquim 
António Silva e pela flautista 
Cristina Louro.

Este momento cultural con-

sistiu numa declamação e in-
terpretação de poemas de poe-
tas portugueses e estrangeiros 
alusivos à água e ao mar, como 
fonte de inspiração e de odis-
seias seculares, com o com-
plemento de som de música ao 
vivo do século XIV e XV, com 
recurso a guitarra clássica, que 
compõe a época de construção 
do Hospital Termal.

Homenagem à água 
no Hospital Termal

Evento “Pela água é que vamos”
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Foi ao som dos bom-
bos da Escola Técnica 
Empresarial do Oeste que 
foi inaugurado na passa-
da segunda-feira o “Mural 
dos Afetos”, da autoria do 
artista Daniel Eime, uma 
iniciativa na fachada de 
um prédio localizado na 
entrada sul da cidade das 
Caldas da Rainha (empe-
na do n.º 21, na Rua Ge-
neral Amílcar Mota).

O mural consiste na 
imagem de uma mãe abra-
çada à fi lha que embeleza 
a fachada, numa interven-
ção artística da autoria 
do caldense, reconhecido 
nacional e internacional-
mente no domínio da arte 
urbana, consistindo numa 
demonstração gráfi ca do 
tema “afetos”. A pintura 
mural tem aproximada-
mente quinze metros de 
altura. Daniel Eime utiliza 
frequentemente a técnica 
de stencil nas suas inter-
venções artísticas, execu-
tando rostos. 

A iniciativa está inte-

grada no Movimento da 
Cidade dos Afetos, que 
surgiu em 2014, tendo 
como fundadores os na 
altura coordenadores das 
Unidades de Saúde Públi-
ca Arnaldo Sampaio e Zé 
Povinho, e os presidentes 
das Câmaras Municipais 
do Barreiro e das Caldas 
da Rainha.

Descreve-se como um 
“movimento mobilizador 
de toda a comunidade 
para o desenvolvimento 
de atividades que apli-
quem a componente afeti-
va, de modo a promover o 
bem-estar e os estilos de 
vida saudáveis, essenciais 
à felicidade de todos”.

Atualmente são já duas 
dezenas as localidades 
aderentes ao Movimento 
Cidade dos Afetos. Para 
assinalar que Caldas da 
Rainha está na génese da 
iniciativa foi pintado este 
mural, cuja localização 
pode bem funcionar como 
cartaz de boas vindas a 
quem entra na cidade pelo 

“Mural dos Afetos” 
inaugurado

Iniciativa na fachada de um prédio 
localizado na entrada sul da cidade 
das Caldas (foto Catarina Marcelino)

lado sul.
Ainda no contexto do movimento “Escola de 

Afetos”, este ano letivo foi trabalhado o tema 
“Animais: amigos para a vida”. O resultado des-
se trabalho está exposto no Centro Comercial 
La Vie das Caldas da Rainha até 21 de maio. 

Francisco Gomes

Durante o último fi m-de-se-
mana de abril o centro comer-
cial La Vie das Caldas da Rai-
nha recebeu uma mostra com 
produtores, artesãos e marcas 
da região Oeste, organizada 
em conjunto com o Turismo do 
Centro.

Para além dos Bordados 
das Caldas da Rainha e das 
Rendas de Bilros de Peniche, 
estiveram representados o Pão 
de Ló Ti Piedade, o mel de Vale 
das Abelhas, as bolachas da 

Zezinha, o macramé da São-
zinha, Sartor Costura, To Zé 
Wood e o Artesanato Tintas e 
Linhas. Houve ainda animação 
musical com Guilherme Sedas.

Segundo Ilda Figueiredo, do 
Turismo do Centro, o La Vie fez 
o convite para a realização de 
um evento naquele espaço e 
por isso pensou-se numa mos-
tra de produtos do Oeste. 

Pedro Antunes

Mostra de produtores 
e artesãos do Oeste 
no La Vie

Bordados das Caldas

O Conselho Regional do Sul 
da Ordem dos Médicos distin-
guiu Vasco Trancoso com o 1.º 
prémio da secção “O Nosso 
Olhar”, no concurso de fotogra-
fi a “Olha-Me!”.

O antigo administrador do 
centro hospitalar nas Caldas da 
Rainha, que foi médico gastro-

enterologista e diretor clínico, 
tem-se dedicado à fotografi a e 
arrecadado prémios.

Este último foi entregue 
numa sessão que decorreu no 
dia 24 de abril, no auditório da 
Região do Sul da Ordem dos 
Médicos. 

Vasco Trancoso 
ganha concurso 
de fotografia

Terceiro a contar da direita na foto, Vasco Trancoso
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 “Estudo aponta que 40% 
dos jovens dos 12 municípios 
da região Oeste acreditam que 
os rapazes têm mais e melho-
res oportunidades de carreira do 
que as raparigas”. Palavras de 
Susana Lopes, Managing Part-
ner SHL Portugal, que divulgou 
os resultados do projeto Oeste + 
Igual lançado pela Comunidade 
Intermunicipal do Oeste (Oeste-
Cim) com o intuito de implemen-
tar políticas locais e regionais da 
Igualdade de Género e da Conci-
liação da Vida Profissional, Fami-
liar e Pessoal. 

A responsável pelo estudo 
adiantou que “53% dos cida-
dãos acreditam que os homens 
encontram melhores empregos 
ou progridem nas suas carreiras 
com mais facilidade e 17% dos 
cidadãos afirmam ter sofrido dis-
criminação.

“Estes resultados de diagnós-
tico são um alerta e chamada de 
atenção para podermos atuar”, 
afirmou. 

Além disso, “os homens en-
frentam dificuldades em assumir 
os seus direitos e responsabili-
dades nas dimensões parentais 
e domésticas e existe falta de 

apoio às famílias, especialmente 
famílias monoparentais ou du-
rante os fins de semana e a ne-
cessidade de intervenção escolar 
precoce para a igualdade”.

“Os homens ainda se sentem 
envergonhados por reclamarem 
coisas que já são os seus direi-
tos em Portugal a nível de políti-
cas de parentalidade. O facto de 
o homem querer ficar em casa 
por ter nascido o filho ou levar 
o filho ao médico são situações 
mal vistas pelos empregadores”, 
afirmou. 

“É importante trazermos os 
homens para esta questão da 
igualdade. A igualdade não é um 
tema de feminismo, a igualdade 
é uma estratégia de gestão e re-
tenção de talentos, de competi-
ção do nosso país e de alavanca 
para a modernidade e para um 
país mais sustentável economi-
camente”, disse Susana Lopes.

A responsável revelou o diag-
nóstico da pesquisa, resultado 
de “1432 respostas aos inquéri-
tos digitais, que nos permitiu ter 
uma fotografia muito completa 
dos vários municípios da região 
Oeste”. 

Foram também discutidas as 

dificuldades enfrentadas, como 
a falta de adesão e participação 
limitada de líderes empresariais. 
“Nós sentimos as empresas lon-
ge e desinteressadas deste pro-
jeto e isto aconteceu em todos os 
seminários. Tenho a certeza de 
que a sala não está cheia de em-
presários, como não esteve em 
nenhum dos eventos anteriores. 
Se este é um tema que não está 
nas empresas, é um tema que 
não está na sociedade”, afirmou. 

Em termos do plano de ação 
há “muita intervenção ao nível 
da formação”. Começámos por 
preparar as equipas do projeto, 
equipa dos municípios e escalá-
mos a tipologia de formação para 
escolas, funcionários e psicólo-
gos nas escolas, com sessões 
de consciencialização para es-
tudantes, que ainda carecem de 
continuação”, referiu. 

Segundo Susana Lopes, o fu-
turo passará pela criação de um 
pacto entre empresas, pela inclu-
são da desconstrução de estere-
ótipos de género na orientação 
vocacional para os jovens, por 
espalhar e aplicar conhecimento 
e por incluir na agenda das prio-
ridades e recursos. 

40% dos jovens do Oeste acreditam 
que os rapazes têm mais oportunidades 
de carreira do que as raparigas

Paulo Simões, Susana Lopes e Miguel Castro Neto
no seminário final do Projeto Oeste + Igual

Marlene Sousa

“Estamos a 200 anos de ter 
igualdade, queremos ir mais 
rápido, mas precisamos de re-
cursos para que isso aconteça”, 
salientou. 

Susana Lopes falava no âm-
bito do seminário final do Projeto 
Oeste + Igual, uma iniciativa fi-
nanciada pelo EEA Grants com o 
custo de 249.857,74 euros. 

O evento, realizado no dia 30 
de abril da sede da OesteCim, 
nas Caldas da Rainha, reuniu re-
presentantes da sociedade civil 
para apresentar os resultados e 
discutir os desafios enfrentados 
na promoção da igualdade de 
género na região.

A sessão teve início com a in-
tervenção do secretário Executi-

vo da OesteCIM, Paulo Simões, 
que enfatizou a importância do 
trabalho conjunto dos municípios 
na implementação de estratégias 
para a igualdade e não discrimi-
nação, alinhadas com o Plano 
Estratégico 2030 da região Oes-
te. 

O professor Miguel Castro 
Neto, da NOVA IMS - Universida-
de Nova de Lisboa, apresentou 
o Observatório do Oeste para a 
Conciliação e Igualdade de Gé-
nero. Trata-se de uma plataforma 
destinada a monitorizar políticas 
públicas e indicadores de igual-
dade de género na região.
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Caldense 
prepara núcleos 
do Nova Direita 

O caldense Luis Pires é 
o coordenador do Nova Direi-
ta (ND) no distrito, estando a 
desenvolver esforços para o 
funcionamento do núcleo de 
Leiria e Caldas da Rainha.

Luis Pires tem 52 anos, 
é consultor de negócios, foi 
eleito membro do Conselho 
Nacional do partido em abril 
e integra em nº 13 a lista às 
eleições europeias de 9 de ju-
nho, liderada pela presidente 
do ND, Ossanda Liber.

Profundamente crítico 
face ao atual papel e inter-
venção da União Europeia 
nos destinos nacionais,  o 
ND vai, durante a campanha 

Luis Pires
eleitoral, concentrar-se naquelas 
que considera serem questões 
prementes que a Europa enfren-
ta: erosão da soberania nacional, 
combate ao wokismo, demogra-
fi a, guerra e ambiente.

A concessão (C-130) visa a 
exploração de areias especiais 
(sílica) e argilas especiais (cau-
lino), mas para que isso seja 
possível será necessário alterar 
o Plano Diretor Municipal (PDM), 
que está atualmente a ser revis-
to. Isto porque existe um perí-
metro de proteção dos furos de 
captação de água.

Manuel Pinheiro, presidente 
do conselho de administração 
do grupo, esteve presente na As-
sembleia Municipal das Caldas 
da Rainha de 29 de abril, para 
apresentar este projeto, no valor 
de sete milhões de euros, o qual 
já teve aprovação fi nanceira no 
âmbito do “Portugal 2030”.

Segundo o responsável, o 
grupo Parapedra, que tem sede 
em Rio Maior, tem várias unida-
des de exploração de minerais 
não metálicos, em vários países 

da Europa, na Índia, China, Esta-
dos Unidos e Canadá.

No terreno da Serra do Bouro 
pretende fazer uma exploração 
de sílica, destinada ao setor do 
vidro e da cerâmica. “Caldas da 
Rainha tem a sorte de ter um 
produto de excelência para o 
setor do vidro fotovoltaico, para 
garrafas e de caulino”, salientou.

Para este projeto, serão cria-
dos cerca de 50 postos de tra-
balho e está estipulado que a 
Câmara das Caldas receberá 
35% dos royalties da exploração 
comercial.

A empresa compromete-se 
ainda a apostar na recuperação 
paisagística, sendo que o projeto 
terá de ser submetido a um estu-
do de impacte ambiental.

Os deputados municipais re-
feriram que não tinham informa-
ções sufi cientes sobre o assunto 

Empresa de extração de areias especiais 
quer alteração no PDM na Serra do Bouro
A Lusosílica, do grupo Parapedra, pretende im-
plementar uma exploração de caulino e sílica na 
Serra do Bouro, numa zona de 70 hectares que 
inclui um antigo areeiro que há uns anos fi cou 
conhecido como “lagoa azul”, devido à cor da 
água que se acumulou no local.

Pedro Antunes

Manuel Pinheiro, presidente do conselho de administração do grupo Parapedra

e pediram que lhes fosse facul-
tada a documentação existente. 
Até para que pudesse ser anali-
sado na comissão destinada ao 
PDM.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, referiu 
que este já é um projeto antigo e 
que são necessários vários pare-

ceres para que possa ser viável, 
até para proteger o aquífero exis-
tente naquela zona.

Embora considere que os in-
vestimentos desta dimensão se-
jam importantes para o municí-
pio, salientou que todos os fato-
res têm de ser bem ponderados 
para que a Câmara possa defi nir 

a sua posição.
O administrador-delegado dos 

Serviços Municipalizados, José 
Manuel Moura, afi rmou que fi cou 
preocupado com aquela intenção 
da empresa, uma vez que “mui-
tas das nossas captações são 
naquela zona”.

Um grupo de moradores de 
A-dos-Francos contesta o traça-
do previsto para a instalação de 
uma linha de muita alta tensão 
entre Rio Maior e Fanhões, com 
a passagem por algumas aldeias 
daquela freguesia das Caldas da 
Rainha.

Em nome dos 80 moradores 
que assinaram uma carta aberta 
a contestar este traçado, Maria 
do Rosário Sabino esteve na As-
sembleia Municipal das Caldas a 
denunciar a situação.

A munícipe salientou que con-
sideram que este traçado não 
respeita o decreto-lei nº 11/2018, 
que estabelece critérios de mi-
nimização e de monitorização 
da exposição da população a 
campos magnéticos, elétricos e 
eletromagnéticos. Estes critérios 
“devem orientar a fase de plane-
amento e construção de novas 
linhas de alta tensão e muito alta 
tensão, e a fase de exploração 
das mesmas”

Segundo Maria do Rosário 
Sabino, há um ano alguns mora-
dores foram contatados por uma 

funcionária de uma empresa que 
apresentou um traçado previsto 
que não respeitava a distância 
necessária das habitações.

“Deu para perceber que a cota 
das linhas fi caria ao nível das ha-
bitações e quando a jovem per-
cebeu o nosso espanto, fechou o 
ipad”, contou.

Desde essa altura têm conta-
tado várias entidades envolvidas 
e as informações que têm reco-
lhido não têm sido sufi cientes 
para fi carem descansados. Mes-
mo a informação de que dispõe 
a autarquia não corresponde ao 
traçado que foi apresentado a al-
guns moradores.

Os munícipes pedem que a 
Câmara os defenda “não acei-
tando o atravessamento do nos-
so território por uma estrutura 
de muita alta tensão ou que, no 
mínimo, salvaguarde uma loca-
lização não próxima das habita-
ções”.

O presidente da Junta de A-
dos-Francos, Paulo Sousa, tam-
bém lamentou a falta de informa-
ção sobre este projeto. “Não há 

nenhuma informação concreta 
sobre o traçado”, referiu, adian-
tando que tem esperança de 
que as preocupações levantadas 
acabem por ser infundadas.

Da parte dos deputados mu-
nicipais que intervieram sobre 
o assunto foi manifestado apoio 
aos moradores e sugerido que 
se acompanhasse a situação na 
comissão do ambiente.

De acordo com o presidente 
da Câmara, em 2021 reuniram 
com responsáveis da EDP que 
apresentaram dois traçados, um 
dos quais fi cava longe das casas, 
com a linha a passar por cima de 
campos agrícolas. Esse traçado 
teve o acordo da autarquia.

Por isso, foi apanhado de 
surpresa quando os moradores 
lhe comunicaram que ainda se 
falava na outra alternativa. Vitor 
Marques declarou o seu apoio 
aos moradores e disse que vão 
dar os passos necessários para 
assegurar o traçado a que deram 
parecer positivo.

Moradores de A-dos-Francos 
preocupados com linha 
de muita alta tensão

Pedro Antunes

A caldense Inês Pires é can-
didata do partido Livre às elei-
ções europeias em nº6.

A lista é encabeçada por 
Francisco Paupério.

Inês Pires
em nº6 pelo Livre
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As contas acabaram por ser 
aprovadas com os votos favorá-
veis do movimento Vamos Mudar 
(VM) e a abstenção dos grupos 
municipais do PS e do PSD.

Na apresentação do relatório 
de contas, o presidente da Câ-
mara, Vitor Marques, salientou a 
quebra nas receitas de impostos 
diretos e um aumento nas des-
pesas com bens e serviços.

As receitas correntes cobra-
das totalizaram 34,992 milhões 
de euros, menos 196 mil euros 
do que no ano passado. Na co-
brança das receitas de capital 
houve uma receita líquida de 2,7 
milhões de euros, quase metade 
do que valor do ano anterior.

Segundo o presidente da Câ-
mara, essa quebra deve-se ao 
final dos projetos apoiados pelo 
Quadro Comunitário Portugal 
2020. “Com as negociações que 
têm vindo a ser feitas, só agora 
podemos alavancar receitas de 
capital para desenvolver os di-
versos investimentos que temos 
previsto”, explicou.

A receita líquida cobrada foi 
de 46,5 milhões de euros, menos 
167 mil euros do que em 2022. 
Nas despesas correntes pagas o 
valor foi de 31,2 milhões de eu-
ros e nas despesas de capital 7,2 
milhões.

O presidente da Câmara fez 
ainda questão de salientar que 
têm vindo a aumentar os apoios 
às coletividades e às juntas de 
freguesia.

Em relação às despesas com 
pessoal, houve um aumento de 
7,10 milhões em 2022 para 9,3 
milhões de euros em 2023. 

De acordo com Vitor Marques, 
esse acréscimo deve-se princi-
palmente às alterações salariais 
na Função Pública. 63% dos fun-
cionários da autarquia são assis-
tentes operacionais e o aumento 
do salário mínimo nacional fez 
aumentar a despesa.

Houve também um “aumento 
significativo” das despesas com 
bens e serviços, de 9,8 milhões 
para 12,4 milhões, devido aos 
custos energéticos, reparações 
de viaturas e outros.

Depois de analisar o relatório 
de contas, o deputado Pedro Sei-
xas (PS) salientou que na aquisi-
ção de serviços o atual executivo 
tem utilizado mais vezes o proce-
dimento de ajuste direto.

O deputado salientou ainda 
que a Câmara terá gasto cerca 
de meio milhão de euros na rea-
lização da feira do cavalo lusita-
no e na Frutos, pedindo para ter 
acesso ao orçamento final des-
tes eventos.

Em relação às obras, refe-

riu que grande parte do que foi 
concretizado em 2023 deve-se a 
projetos iniciados pelo executivo 
anterior e lamentou que não ti-
vessem avançado várias propos-
tas do PS.

“As tomadas de decisão do 
executivo não corresponderam 
ao que ambicionávamos, faltan-
do a estratégia e a implementa-
ção de ‘dossiers’ urgentes”, con-
cluiu.

O PS absteve-se “dando a der-
radeira oportunidade para que a 
prestação de contas de 2024 te-
nha um indicador inverso”.

O grupo municipal do PSD 
também se absteve, mas Paulo 
Espírito Santo referiu que esta 
prestação de contas reflete, mais 
uma vez, “um aumento da des-
pesa corrente e uma diminuição 
abrupta da despesa de investi-
mento”.

SMAS 
com resultado positivo 

de 475 mil euros
Quanto ao relatório de gestão 

dos Serviços Municipalizados 
das Caldas da Rainha (SMAS), 
com um resultado líquido positi-
vo de 475 mil euros, foi aprovado 
por unanimidade. Em 2022 este 
organismo tinha apresentado um 
saldo negativo de 1,2 milhões de 
euros.

Na apresentação das contas 
dos SMAS, o administrador-de-
legado, José Manuel Moura, ex-
plicou que este resultado só foi 
possível com a subida dos tarifá-
rios de água e saneamento apli-
cados em 2023, depois de sete 
anos sem atualizações.

O responsável salientou o 
grande aumento nas despesas 
ao nível dos custos de energia e 
dos vencimentos, que tiveram de 
ser atualizados de acordo com o 
aumento do salário mínimo na-
cional (valor que aufere a gran-
de maioria dos funcionários dos 
SMAS).

José Manuel Moura fez tam-
bém um balanço da atividade 
dos SMAS, apresentando os 
vários investimentos realizados 
e lembrando que em 2024 estão 
a funcionar em regime de duo-
décimos, uma vez que o orça-
mento não foi aprovado devido 
à contestação pela cobrança da 
taxa de saneamento a quem tem 
fossas.

Luís Rolim (VM) fez uma série 
de recomendações aos SMAS, 
nomeadamente ao nível da ela-
boração de um plano estratégico 
de drenagens e na contabiliza-
ção das perdas de água, entre 

outras.
O presidente da Junta de A-

dos-Francos, Paulo Sousa, pe-
diu que fosse revisto o valor da 
taxa de saneamento para quem 
tem fossa séptica.

Campo Luís Duarte 
necessita de melhores 

condições
No período destinado às in-

tervenções do público, Rui Fili-
pe interveio para se queixar das 
condições do campo de futebol 
Luís Duarte, que é utilizado por 
equipas de futebol de formação 
de vários clubes.

“Neste momento são cerca 
de 400 atletas a praticar despor-
to naquele espaço”, salientou o 
munícipe. “Para além do espaço 
estar degradado, não é suficien-
te para albergar tantos atletas e 
agora estão a pedir aos pais para 
se deslocarem para outros cam-
pos, no Nadadouro e no Peso”, 
adiantou, lamentando que seja 
necessário às famílias desloca-
rem-se para fora da cidade.

Especificamente sobre o cam-
po Luís Duarte, referiu também a 
falta de estruturas de apoio, no-
meadamente um bar e casas de 
banho. 

Na sua opinião, os antigos 
campos do Futebol Clube das 
Caldas (Bairro dos Arneiros) e 
do Campo poderiam ser recupe-
rados para receber treinos dos 
escalões de formação.

O socialista Jaime Neto apro-
veitou a ocasião para pedir uma 
requalificação das infraestrutu-
ras do complexo desportivo mu-
nicipal.

Paulo Espírito Santo recordou 
que o PSD tem criticado a falta 
de investimento do atual executi-
vo nas infraestruturas. 

O presidente da Câmara con-
firmou que são necessárias mais 
instalações para a prática do 
desporto, incluindo campos de 
futebol, tendo em conta o núme-
ro de praticantes no concelho.

“Essa é uma necessidade já 
antiga”, referiu, adiantando que 
uma das apostas do Município é 
na recuperação das instalações 
no Campo. Vai ser realizado um 
protocolo com a associação lo-
cal. O Município fará obras, pre-
vistas para o próximo ano, e fi-
cará responsável pela gestão do 
equipamento durante 50 anos.

No entanto, este campo não 
será suficiente para dar respos-
ta a todas as necessidades, por 
isso a Câmara está a estudar ou-
tras soluções. Uma delas seria 
a aquisição do antigo campo no 

Câmara com resultado negativo de 2,3 milhões de euros em 2023
A Câmara das Caldas da Rainha terminou 2023 com um resultado líquido 
negativo no valor de 2,3 milhões de euros, de acordo com o relatório de 
gestão apresentado na Assembleia Municipal de 29 de abril. No ano ante-
rior a Câmara tinha apresentado um resultado positivo de 2,7 milhões de 
euros.

Pedro Antunes

O presidente da Câmara sublinhou o aumento dos apoios às 
colectividades e às juntas de freguesia, o aumento das despesas com 
pessoal e das despesas com bens e serviços

Bairro dos Arneiros, mas as negocia-
ções falharam.

De qualquer modo, Vitor Marques 
referiu que a autarquia está sempre 
disposta a apoiar investimentos reali-
zados pelas coletividades.

Quanto ao campo Luís Duarte, 
explicou que se pretende lançar o 
concurso público para a construção 
de novos balneários ainda este ano, 
com condições para dar resposta 
também ao público. A autarquia pre-
tende ainda fazer uma intervenção na 
rede de proteção e nas bancadas dis-
poníveis. O relvado sintético terá de 
ser substituído no próximo ano.

Este mês será lançado o concurso 
para a exploração do bar do Abraço 
Verde (junto ao campo).

Vitor Marques sublinhou que nos 
últimos dois anos terão sido investi-
dos 1,6 milhões de euros em infraes-
truturas desportivas, nomeadamente 
no Campo da Mata e nos campos de 
ténis, entre outros. 

Questões sobre 
várias obras

Orlando Pereira falou da rotunda 
da fonte luminosa e questionou até 
quando irão ficar as barreiras coloca-
das para suprimir a saída para a Rua 
D. João II. A solução é provisória por 
seis meses. Segundo o presidente da 
Câmara, o assunto será discutido em 
breve na Assembleia Municipal para 
que seja tomada uma decisão final.

O munícipe criticou ainda o ritmo 
das obras de requalificação do Cen-
tro de Juventude. “Andam só lá dois 
homens”, comentou. Vitor Marques 
respondeu que está previsto que a 
obra termine em dezembro, mas con-
cordou que têm estado poucos traba-
lhadores no local.

O elemento do público questionou 
ainda a Câmara relativamente às 
obras nos Pavilhões do Parque e cri-
ticou a realização da feira do cavalo 
lusitano naquele espaço verde.

Vitor Marques referiu que já foi 
montado o estaleiro da obra de recu-
peração do telhado, que ardeu no ano 

passado. No projeto aprovado pela 
Câmara está previsto que o telhado a 
substituir seja o que ficará para o fu-
turo hotel. “Esperamos que depois se 
possam iniciar as obras para o novo 
hotel”, afirmou.

Em relação à feira do cavalo lusi-
tano, Vitor Marques afirmou que tam-
bém preferia que esta se realizasse 
noutro local e que esperam “poder 
mudar essa situação no futuro”.

Outro assunto que Orlando Perei-
ra referiu foi o das obras de requali-
ficação da biblioteca municipal. “Em 
2022, a senhora vereadora prometeu 
numa reunião que a biblioteca iria ser 
requalificada”, mas isso ainda não 
aconteceu. “Até chove lá dentro”, re-
feriu.

Segundo o presidente da Câmara, 
foi necessário assegurar os fundos 
necessários para poder avançar com 
a obra, o que aconteceu com o em-
préstimo bancário que foi contraído 
recentemente. O concurso público 
para a obra deverá ser lançado em 
maio ou junho.

Munícipes pedem mais 
luta pelo novo hospital
O último assunto de que Orlando 

Pereira falou foi da construção do 
novo hospital do Oeste, tendo suge-
rido que a autarquia se dirija ao novo 
governo para apresentar Caldas 
como a melhor solução para a sua 
localização.

O ex-presidente da Câmara, Fer-
nando Costa, também interveio sobre 
o mesmo assunto, acreditando que o 
novo governo possa optar por ter dois 
hospitais para o Oeste.

Na sua opinião, deve ser mantido 
o de Torres Vedras e nas Caldas deve 
ser construído um novo ou ampliado 
o atual.

O antigo autarca defende que o 
presidente da Câmara das Caldas, 
quando reunir com a ministra da Saú-
de, deve levar consigo os seus cole-
gas de Rio Maior e de Óbidos.

Sugeriu ainda que fossem con-
vidados os vários cabeças de lista 
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nas últimas eleições legislativas, 
alguns dos quais foram eleitos 
deputados, que se manifestaram 
pela construção do novo hospital 
nas Caldas.

Fernando Costa pediu ainda 
que fosse pedido à ministra que in-
clua todos os concelhos do Oeste 
na nova Unidade Local de Saúde.

António Curado (VM) respon-
deu a Fernando Costa, referindo 
que a autarquia já apresentou “do-
cumentos muito bem elaborados e 
fundamentados”.

O médico concordou que du-
rante a campanha eleitoral esse 
assunto deveria ter sido alvo de 
discussão e agora considera que 
“não devemos desistir”.

O deputado Jaime Neto lem-
brou que o PS das Caldas sempre 
defendeu Caldas da Rainha como 
a melhor localização para o novo 
hospital. No entanto, não concorda 
que se construam dois hospitais 
na região Oeste.

Também Paulo Espírito Santo 
considera que é preciso voltar a 
ter ações na luta pela localização 
do novo hospital. “O novo governo 
traz a oportunidade de colocarmos 
de novo o assunto em cima da 
mesa”, referiu.

O presidente da Câmara revelou 
que já fi zeram um pedido de reu-
nião à ministra da Saúde, não só 
por causa da localização do novo 
hospital, mas também por causa 
de questões como os constantes 
encerramentos da maternidade e 
os constrangimentos em alguns 
serviços das urgências, entre ou-
tros.

Vitor Marques garantiu ainda 
que continuam a contar com a par-
ticipação dos Municípios de Óbi-
dos e Rio Maior neste processo.

Ainda em relação à saúde, Vâ-
nia Almeida quis saber como está 
a situação dos médicos de família 
nas freguesias do concelho e da 
obra prevista para o centro de saú-

de. Segundo o presidente da Câ-
mara, as obras só podem ter iní-
cio depois de uma intervenção no 
antigo colégio Ramalho Ortigão, 
onde irá funcionar provisoriamente 
aquele estabelecimento de saúde. 
Quanto aos médicos de família, o 
autarca referiu que continuam a 
existir condicionamentos em algu-
mas freguesias.

O socialista Pedro Seixas aler-
tou para que não se perca tempo 
em tomar ações, para que o atual 
governo perceba as vantagens em 
escolher Caldas da Rainha como 
local onde construir o hospital.

Problemas com os CTT 
em Santa Catarina

O presidente da Junta de Santa 
Catarina, Fernando Fialho, fez um 
alerta para o facto dos CTT esta-
rem a reduzir cada vez mais os 
serviços naquela freguesia. A últi-
ma informação foi a de que o servi-
ço de recolha poderá passar a ser 
apenas até às 12h00. “Perde San-
ta Catarina e o concelho,porque as 
pessoas não vão para as Caldas, 
mas sim para a Benedita, que é 
mais perto”, salientou.

Segundo o autarca, no posto 
de correios da Junta já foram mo-
vimentados mais de 60 mil euros 
em pagamentos e outros serviços. 
É também naquele local que mui-
tos idosos levantam as suas refor-
mas.

Fernando Fialho referiu ainda 
que poderá levar a população à 
Assembleia Municipal, como forma 
de protesto.

Pedro Seixas solidarizou-se 
com a população e criticou a pri-
vatização dos CTT por, na sua 
opinião, ter contribuído ainda mais 
para a deslocação de serviços das 
freguesias rurais.

“Facadas e tiros” 
na praça dos bares

Tiago Félix (PSD) deu os pa-
rabéns à Câmara pela realização 
do mural alusivo ao 16 de Março 
e, por outro lado, criticou o estado 
“menos cuidado” de algumas zonas 
da cidade, com o aparecimento de 
vários “graffi tis” e lixo acumulado. 
Por isso, sugeriu à autarquia que 
reforce a sua estratégia de limpeza 
e altere as rotinas de manutenção 
urbana para serem mais efi cazes.

O deputado mostrou ainda a 
sua preocupação em relação ao 
aumento da insegurança “e dos 
distúrbios que têm afetado a nossa 
cidade”. Na sua opinião, a autar-
quia deveria reforçar o pagamen-
to de gratifi cados aos agentes da 
PSP para que houvesse mais poli-
ciamento nas ruas.

A deputada socialista Vânia Al-
meida questionou a Câmara sobre 
o ponto da situação da reunião do 
Conselho Municipal de Seguran-
ça (CMS), realizada em fevereiro, 
nomeadamente com a disponibili-
zação dos relatórios apresentados 
pela GNR e da PSP.

Entende que existe um clima de 
insegurança na cidade, principal-
mente em algumas zonas a partir 
do fi nal do dia.

Pedro Marques (PSD), que é 
morador na Praça 5 de Outubro, 
voltou a referir os problemas exis-
tentes naquele local. “Tem havi-
do ‘espetáculos’ todas as noites, 
desde facadas, tiros e petardos a 
vidros de portas partidos”, comen-
tou, lamentando a imagem com 
que os turistas fi cam das Caldas 
quando se deslocam aos restau-
rantes existentes na praça.

O deputado não entende como 
é que os responsáveis da PSP 
continuam a afi rmar que o crime 
não tem aumentado, perante o ce-
nário que observa nesta praça.

Paulo Espírito Santo propôs à 
autarquia que realize o CMS com 
uma maior periodicidade, como 
acontecia anteriormente.

André Santos (PSD) contou 
que no fi m-de-semana anterior 
realizou-se o Festival de Tunas e 
apesar do ambiente de festa, de-
parou-se com situações estranhas 
na Praça 5 de Outubro, como o 
rebentamento de petardos. “Não 
é a melhor forma de recebermos 
pessoas que vêm à nossa cidade”, 
lamentou.

O deputado perguntou ao pre-
sidente da Câmara que passos fo-
ram dados em relação à instalação 
de videovigilância em certos pon-
tos da cidade.

Vitor Marques anunciou que vão 
partilhar as informações recolhidas 
no CMS e que vão agendar uma 
nova reunião para breve.

Também o autarca tem ouvido 
vários relatos de situações que 
têm ocorrido, inclusive através de 
vídeos que lhe enviam. “As reu-
niões com a GNR e a PSP têm 
sido muito infrutíferas porque para 
combater esta situação são ne-
cessários mais recursos policiais 
na rua e isso não tem acontecido”, 
afi rmou.

Tendo em conta a falta de res-
postas a nível local e distrital, a 
Câmara pretende reunir com o 
ministro da Administração Interna 
para apresentar as preocupações 
relativamente à segurança.

Centro de Interpretação 
do 16 de Março 

A Assembleia Municipal apro-
vou, por unanimidade, a proposta 
do PS para a criação do Centro de 
Interpretação do 16 de Março de 
1974.

Há dez anos o PS já tinha apre-
sentado uma moção nesse sentido, 
também aprovada por unanimida-

de. Nessa altura, foi ainda propos-
ta a construção de um monumento 
de homenagem, em frente à Esco-
la de Sargentos do Exército. Só o 
monumento acabou por ser cons-
truído e Pedro Seixas lamentou 
que desde essa altura nada tenha 
sido feito para a criação do Centro 
de Interpretação, esperando que 
desta vez seja concretizado.

Antes da apresentação desta 
moção, Eduardo Marques (VM)  
salientou o papel de várias pesso-
as no início da vida autárquica das 
Caldas da Rainha.

Também do VM, Inês Fouto elo-
giou a programação das comemo-
rações promovida pela autarquia 
e pelo núcleo local da Associação 
José Afonso.

Pedro Seixas deu os parabéns 
à Câmara pela forma como foi or-
ganizada a sessão solene em fren-
te aos Paços do Concelho.

Foi também aprovado por una-
nimidade um voto de congratu-
lação, proposto pelo PS, pelo re-
conhecimento do Geoparque do 
Oeste pela Unesco.

O grupo municipal do PSD 
apresentou uma moção a salientar 
a importância da participação dos 
presidentes de Junta na Assem-
bleia Municipal, em representação 
das suas populações, e criticando 
quem desvalorizou o seu papel 
neste órgão autárquico.

António Curado comentou que 
o VM concorda com a parte da mo-
ção que salienta a importância dos 
presidentes de Junta, mas pediu 
que as críticas que são feitas no 
documento fossem clarifi cadas. A 
votação da moção acabou por ser 
adiada para a próxima reunião.

Depois de ter sido eleito pre-
sidente do Caldas Sport Clube, o 
deputado Rodrigo Amaro (PSD) 
renunciou ao seu mandato e será 
substituído na Assembleia Munici-
pal por Tânia Galeão.
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A empresa municipal Óbidos 
Criativa está nomeada para os 
Prémios Líderes do Turismo 
2024, na categoria Creative 
Brand.

Os vencedores vão ser co-
nhecidos no dia 22 de maio, 
na 3ª edição da Conferência & 
Prémios Líderes do Turismo, 
em Carcavelos.

As votações começaram a 
26 de abril e terminam no dia 10 
de maio, no site tnewseventos.
pt/votacao.

Para Filipe Daniel, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Óbidos, esta nomeação faz eco 
“do talento e da criatividade do 
trabalho realizado com a co-
munidade”, e deixa um apelo à 

votação para “levar Óbidos ao 
topo”.

Os Prémios Líderes do Turis-
mo são uma iniciativa do jornal 
online TNews. Visam distinguir 
pessoas, empresas e entida-
des pelo trabalho desenvolvido 
em prol do setor do turismo em 
Portugal.

Óbidos Criativa nomeada 
para o prémio de turismo

Até 12 de maio, a Cerca do 
Castelo, em Óbidos, está trans-
formada numa arena de video-
jogos e de várias experiências 
eletrónicas, e não só, com a 
segunda edição do Óbidos Vila 
Gaming.

Estão disponíveis 15 áreas 
diferenciadas com mais de 70 
cadeiras de gaming, 50 conso-
las, 12 dispositivos de realidade 
virtual, 10 simuladores, 70 mo-
nitores, 40 computadores e 40 
arcades.

Durante a semana a procura 
tem sido menor e por isso é a 
melhor altura para que jovens e 
menos jovens possam ter aces-
so mais facilitado a toda a oferta, 

sem fi las.
Depois de um primeiro fi m-

de-semana com condições me-
teorológicas menos favoráveis, 
Ricardo Duque, presidente da 
Óbidos Criativa, acredita que os 
últimos dias dos eventos vão ter 
uma grande adesão.

No dia 11, entre as 15h00 e 
as 17h00, vão estar presentes 
os “infl uenciadores” Francisco 
Trezentos, MoveMind e Pedro 
Tim. No domingo, durante o 
mesmo horário, o evento rece-
be Salvador Galeão, Maria Flor, 
Diogo Inácio, Diogo Camarão e 
LiliOnScreen.

Pedro Antunes

Gaming na Cerca 
do Castelo até domingo

São várias as ofertas de videojogos e outras experiências

A festa em honra do Senhor 
Jesus do Carregal vai decorrer 
entre os dias 9 e 12 de maio 
naquela aldeia do concelho de 
Óbidos.

No dia 9, destaque para a mis-
sa com bênção dos ramos, às 
20h00, seguida da procissão das 
velas. No dia seguinte, haverá 
um baile a partir das 22h30, com 
Fernando Ribeiro.

No dia 11, a recolha da oferta 
terá início às 9h00, seguida de 
uma visita à localidade vizinha do 
Arelho, acompanhada da Bandi-
nha. Às 15h00, terão lugar as 
cerimónias religiosas com missa 
e procissão. A Bandinha oferece-
rá um pequeno concerto pelas 
18h00, e a partir das 22h30, a 
banda Linha D’Água animará a 
noite.

No último dia de festa haverá 
o tradicional almoço de convívio 
(mediante inscrição), e os feste-
jos encerrarão às 22h00.

Haverá alvorada todos os dias 

e serviço de restaurante nos dias 
10 e 11.

O Sobral da Lagoa também 
vai estar em festa, de 10 a 12 de 
maio. em honra de São Sebas-
tião.

No dia 10, as festividades co-
meçam com animação a cargo 
da banda “Raska”, a partir das 
22h30, seguido da atuação de “B 
Billie J”.

No dia 11, às 15h00, realiza-
se um jogo de futebol entre ca-
sados e solteiros. Às 22h30, a 
animação continua com um baile 
pela banda Enigma, seguindo-se 
o DJ Bitx Please e suas bailari-
nas funk.

No dia 12, a partir das 15h30, 
terá lugar uma missa seguida de 
procissão, com a participação 
especial da banda Toupeiros. Às 
21h00, o baile será animado por 
Fernando Ribeiro.

Durante o evento, estará dis-
ponível serviço de restaurante.

Carregal e Sobral 
da Lagoa em festa

10 A 24 MAIO’24
LOURINHÃ

100 Pratus  ~  Praia da Areia Branca
Adega do Careca  ~  Atalaia
Alta Restaurante  ~  Praia da Areia Branca
Amigos do Solar  ~  Lourinhã
Areal Beach Bar by Chakall  ~  Praia do Areal Sul
Avenida Café Cervejaria  ~  Lourinhã
Barracão do Petisco  ~  Marquiteira
Castelo  ~  Lourinhã
Chico Neto  ~  Praia de Porto Dinheiro
Dom Lourenço  ~  Praia da Areia Branca
Dom Sebastião  ~  Lourinhã
Erva Daninha  ~  Lourinhã
Foz Restaurante  ~  Praia da Areia Branca
Mar do Norte by Lilly Pozo  ~  Praia de Porto Dinheiro
Novo Parque  ~  Parque Natural da Fonte Lima
O Moleiro  ~  Casal da Murta 
O Passarinho  ~  Moita dos Ferreiros
Pizza & Companhia  ~  Praia de Porto Dinheiro
Rota da Marteleira  ~  Marteleira
Solar da Vila  ~  Lourinhã
Solmar & Terrace  ~  Praia da Areia Branca 
Terra à Terra  ~  Lourinhã
Vestigium  ~  Reguengo Pequeno
Viveiro  ~  Praia de Porto Dinheiro
West 23 by Chakall  ~  Estrada da Peralta

RESTAURANTE
S ADERENTES

ai171439025914_AF_XVquinzenaPolvo_anuncio_JornalCaldas_170x250mm.pdf   1   29/04/2024   12:31:00

O leilão eletrónico da insol-
vência Costa Atlântica – Fundo 
Especial de Investimento Imo-
biliário está a receber licitações 
até 27 de maio por seis lotes, 
em que se incluem 20 terrenos 
com potencial de construção, 

situados na freguesia de Vau, 
com vista para a Lagoa de Óbi-
dos. Os lotes podem ser licita-
dos individualmente a partir de 
132.600,00€ e avaliação global 
é de 7.813.200,00€.

Segundo a leiloeira,  “estes 

terrenos são ideais para a cons-
trução de vários empreendimen-
tos turístico-residenciais de luxo 
com campos de golf associados, 
que constituem a principal atra-
ção de turistas e residentes”.

Leilão de terrenos para eco resort 
e moradias
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Mais de duas dezenas de 
restaurantes participam na 15ª 
Quinzena Gastronómica do Pol-
vo, na Lourinhã, entre 10 e 24 de 
maio. Cada espaço terá o desafio 
de apresentar as suas propostas 
únicas, destacando as diferentes 
e criativas formas de cozinhar 
este ingrediente. 

Desde os clássicos e tradicio-
nais Polvo à Lagareiro, Arroz de 
Polvo ou Salada de Polvo, até 
opções mais inovadoras e ar-
riscadas, os visitantes poderão 
mergulhar na onda de sabores 
de entradas como Carpaccio de 
Polvo Trufado, na fusão de téc-
nicas culinárias italianas com 
sabores tradicionais presentes 
numa Bruscheta de Polvo ou 
numa Polpette de Polvo com 
maionese de polvo e alcaparras. 
Ainda neste mar de irreverência, 
marcam presença pratos como o 
Cachorro de Polvo com bacon fat 
mayo, pickle de couve e batata 
palha, Francesinha de Polvo com 
Aguardente DOC Lourinhã e Pol-
vo com Açafrão, risotto preto e 
frutos do mar. Para terminar, um 
Brownie de Café com creme de 
Mascarpone e chantilly de polvo.

"É com muito entusiasmo que 
recebemos novamente a Quin-
zena Gastronómica do Polvo na 
Lourinhã. Um evento que visa 
não só destacar a riqueza da 
nossa culinária local, como tam-
bém fomentar a união da comu-
nidade e atrair visitantes a toda a 
região”, refere João Serra, verea-
dor com o pelouro do Turismo da 
Câmara Municipal da Lourinhã. 

“Estamos certos de que a cria-
tividade dos nossos restaurantes 
irá surpreender novamente, e de 
que este evento servirá como 
convite para virem saborear o 
que de melhor esta região tem 
para oferecer. Com a certeza de 
que levarão daqui uma experiên-
cia memorável e um convite para 
voltarem sempre em qualquer al-
tura do ano”, adianta o autarca.

O certame conta com a parti-
cipação dos seguintes restauran-
tes: 100 Pratus (Praia da Areia 
Branca), Adega do Careca (Ata-
laia), Alta Restaurante (Praia da 
Areia Branca), Amigos do Solar 
(Lourinhã), Areal Beach Bar by 
Chakall (Praia do Areal Sul), Ave-
nida Café Cervejaria (Lourinhã), 
Barracão do Petisco (Marquitei-
ra), Castelo (Lourinhã), Chico 
Neto (Praia de Porto Dinheiro), 
Dom Lourenço (Praia da Areia 
Branca), Dom Sebastião (Louri-
nhã), Erva Daninha (Lourinhã), 
Foz Restaurante (Praia da Areia 
Branca), Mar do Norte by Lilly 
Pozo (Praia de Porto Dinheiro), 
Novo Parque (Parque Natural da 
Fonte Lima), O Moleiro (Casal 
da Murta), O Passarinho (Moita 
dos Ferreiros), Pizza & Compa-
nhia (Praia de Porto Dinheiro), 
Rota da Marteleira (Marteleira), 
Solar da Vila (Lourinhã), Solmar 
& Terrace (Praia da Areia Bran-
ca), Terra à Terra (Lourinhã), 
Vestigium (Reguengo Pequeno), 
Viveiro (Praia de Porto Dinheiro) 
e West 23 by Chakall (Estrada da 
Peralta).

Um dos destaques deste ano 

é no Novo Parque, onde, a 23 de 
maio, os visitantes terão a opor-
tunidade de experimentar uma 
atividade estreante na quinzena: 
o Chão de Polvo. Um momento 
que promete impressionar os pa-
ladares mais exigentes: trata-se 
de uma adaptação do tradicional 
Chão de Fogo, conhecido por 
grelhar várias peças de carne em 
redor das brasas. Nesta quinze-
na, o Novo Parque vai tirar parti-
do da sua localização no Parque 
Natural da Fonte Lima e usar a 
mesma técnica para defumar o 
polvo durante oito horas. O resul-
tado será uma Sandes de Polvo 
defumado, com notas distintas 
de carvalho português. Este pra-
to só está disponível mediante 
reserva prévia.

Na Praia da Areia Branca e, 
para tornar a refeição mais fes-
tiva, durante os dias 11, 12, 18 e 
19 de maio, os visitantes pode-
rão desfrutar, no restaurante 100 
Pratus, de um ambiente anima-
do, com música ao vivo a partir 
das 21h00. No Castelo, locali-
zado no centro da Lourinhã, no 
dia 18 de maio, os entusiastas 
de bons sons poderão deliciar-se 
com mais uma noite de música 
ao vivo, das 20h30 às 23h00.

E para os apreciadores de 
música tradicional, o Mar do Nor-
te by Lilly Pozo (Praia de Porto 
Dinheiro) será o local de eleição 
para uma Noite de Fados, prota-
gonizada por Mónica Severino, a 
11 de maio, a partir das 20h00.

15ª Quinzena Gastronómica 
do Polvo na Lourinhã

Prato do Mar do Norte by Lilly Pozo

Prato do Novo Parque
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Com a equipa da casa a de-
pender apenas de si para ga-
rantir a manutenção, a primeira 
metade foi muito repartida, com 
ligeiro ascendente para o 1º De-
zembro, mas o Caldas não per-
mitia aproximações perigosas à 
sua baliza. 

A melhor ocasião surgiu, aos 
25', quando Duarte Henriques, 
servido por Juan Herrera, atirou 
ao lado do alvo. Já perto do in-
tervalo, os caldenses estiveram 
perto de festejar, mas o remate 
de André Perre, em boa posição, 
foi bloqueado pela defesa do 
conjunto de Sintra.

No segundo tempo, a toada 
de equilíbrio manteve-se, com as 
duas equipas a tentarem chegar 
ao golo. Aos 55', Duarte Hen-
riques apareceu solto na área, 
após livre lateral, mas não con-
seguiu ultrapassar o guardião do 
Caldas. 

O jogo desenrolou-se sem 
grande brilho, até que, aos 77 
minutos, apareceu o momen-
to da tarde: Pepo lançou Lucas 
Villela na direita, o avançado 
brasileiro tocou, de calcanhar, 
para o recém entrado Henrique 
Henriques, que chegou à área e 

disparou para um grande golo, 
assegurando a vitória dos alvi-
negros.

Os locais ainda dispuseram 
de uma extraordinária oportuni-
dade para igualar o marcador, 
mas Manel Liz permitiu a defesa 
de Diogo Garrido na transforma-
ção de uma grande penalidade. 

Henrique Henriques foi o “Ho-
mem do Jogo”.

Com este triunfo, o Caldas ter-
minou em segundo lugar com 22 
pontos, enquanto o 1º Dezembro 
ficou na quarta posição com 17 
e conseguindo também a manu-
tenção, derivado dos restantes 
resultados. 

Árbitro: Fábio Loureiro (AF 
Viseu)

Árbitros assistentes: Luís 
Ramos e Luís Rodrigues

Quarto árbitro: Ricardo Bo-
gas (AF Lisboa)

1º Dezembro: Diogo Almeida; 
Jorge Bernardo, Duarte Henri-
ques, Rodrigo Luís e Lisandro 
Meneses (Umaro Baldé, 88'); 
Helder Martins (Diogo Coelho, 
88'), Ruben Marques (Alexan-
dre Sousa, 71') e Juan Herrera 
(Benny, 71'); Juan Moreno (Ma-

nel Liz, 60'), Gabriel Morais e Rui 
Batalha.

Suplentes não utilizados: 
Rafael Marcelino, João Araújo, 
Yerfin Lobo e Tiago Simões.

Treinador: João Nuno
Disciplina: nada a assinalar

Caldas: Diogo Garrido; Luís 
Farinha (Marcelo Marquês, 46'), 
Thomas Militão (cap.), Eduardo 
Monteiro (Yordi Marcelo, 73') e 
André Perre; Diogo Clemente, 
Leandro Borges (Henrique Hen-
riques, 73'), Pepo (Julio Sousa, 
88') e Nuno Januário; Evandro 
Barros (Lucas Vilela, 46') e João 
Rodrigues.

Suplentes não utilizados: 
André Mata, Pisco, Barreiras e 
Cascão.

Treinador: José Vala
Disciplina: cartão amarelo 

para Thomas Militão (23') e Edu-
ardo Monteiro (56')

Golo: Henrique Henriques 
(77') 

Caldas termina Liga 3 
a vencer 

Em jogo disputado no passado sábado no Estádio do Bonfim, em Setúbal, 
o Caldas Sport Clube derrotou o 1º Dezembro por uma bola a zero, fechan-
do assim em grande a sua participação na Liga 3, onde vai continuar na 
próxima época. 

1. e 2. Henrique Henriques foi 
o “Homem do Jogo” (fotos 
FPF)

Resultados (11ª Jornada):
Nacional- 3 – Caldas SC- 2
UD Leiria SAD- 0 – Sintrense- 1
CD Fátima- 1 – Alcochetense-1
Sacavenense- 3 – Alcanenense- 1

Próxima Jornada (11/05):
Sintrense –vs– CD Fátima
Alcochetense –vs– Nacional 
Caldas SC –vs– Sacavenense 
Alcanenense –vs– UD Leiria 

Classificação:
1º Nacional – 51P
2º UD Leiria SAD – 45P
3º Sintrense – 40P
4º Sacavenense – 39P
5º Caldas SC – 33P
6º CD Fátima – 31P
7º Alcanenense – 30P
8º GD Alcochetense – 27P

Liga 3
Resultados 
(10ª Jornada – Última):
1º Dezembro- 0 – Caldas SC- 1
Sporting CP (B)- 5 – Amora FC- 0
Oliv. Hospital- 2 – Pêro Pinheiro- 0

Classificação:
1º Sporting (B) – 26P
2º Caldas SC – 22P
3º FC Oliv. Hospital – 18P
4º 1º Dezembro – 17P
5º Amora FC – 16P
6º Pêro Pinheiro – 8P

Campeonato Distrital LizSport – Divisão 
de Honra de Seniores
Resultados (27ª Jornada):
Caldas SC (B)- 0 – Alq. Serra- 0
SC Pombal- 5 – Beneditense- 0
Portomosense- 2 – Guiense- 4
SCL Marrazes- 2 – Nazarenos- 1
Bombarralense- 1 – SL Marinha- 1
GD Ilha- 1 – GC Alcobaça- 4
Valeo Nazaré- 1 – Alvaiázere- 0
Vieirense- 1 – UD Serra- 0

Próxima Jornada (11/05):
Benedit. –1  - Marrazes – 3 (07/01)
Vieirense –vs– Valeo Nazaré
UD. Serra –vs– Portomosense 
GD Guiense –vs– SC. Pombal 
Nazarenos –vs– Bombarralense
GC Alcobaça –vs– Caldas SC (B)
SL Marinha –vs– GD Ilha
Alq. Serra –vs– GD Alvaiázere 

Classificação:
1º SC Pombal – 70P
2º Vieirense – 55P
3º UD Serra – 55P
4º GD Nazarenos – 53P
5º GD Guiense – 51P
6º Bombarralense – 44P
7º Portomosense – 37P
8º SC Marrazes – 36P
9º Caldas SC (B) – 36P
10º Beneditense – 33P
11º SL Marinha – 30P
12º GC. Alcobaça – 29P
13º Valeo Nazaré SAD – 28P
14º GD Ilha – 21P
15º GD Alvaiázere – 14P
16º Alq. Serra – 13P

Campeonato Distrital 1ª Divisão de Seniores 
Série (B)
Resultados (24ª jornada):
Areco/Coto- 2 – Santo Amaro- 1
Motor Clube-1 – Atouguiense- 0
Monte Real- 1 – Os Unidos- 6
Grap/Pousos- 0 – Marinhense (B)- 1
Caranguejeira- 2 – Boavista- 2
Bidoeirense- 1 – Mirense- 2

Próxima Jornada (11/05):
Os Unidos –vs– Maceirinha
Atouguiense –vs– Areco/Coto
Marinhense (B) –vs– Motor Clube
Mirense –vs– GD. Monte Real
Boavista –vs– Grap/Pousos
Santo Amaro –vs– Bidoeirense 

Classificação:
1º Os Unidos – 50P
2º Motor Clube – 49P
3º GD Atouguiense – 44P
4º Marinhense (B) – 35P
5º Bidoeirense – 31P
6º Caranguejeira – 31P
7º Areco/Coto – 30P
8º Grap/Pousos – 28P
9º Mirense – 28P
10ª Maceirinha – 24P
11º GD Santo Amaro – 22P)
12º GDR Boavista - 20P)
13º GD Monte Real – 11P

Campeonato Nacional de Juniores A 
2ª Divisão – série – D
Fase Manutenção/Descida 3

1

2

O 1º Grande Prémio de Atle-
tismo vai-se realizar na Foz do 
Arelho a 11 de maio, às 18h00, 
junto às margens da Lagoa.

Haverá uma prova jovem e 
distâncias de cinco e dez qui-

lómetros.
Irá igualmente realizar-se 

uma caminhada de cinco quiló-
metros, com partida às 17h45.

Inscrições em www.recorde-
pessoal.pt.

Grande Prémio 
de Atletismo na Foz
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Aos 7 minutos, ensaio por Ra-
fael Cavaco Silva. Carlos Prieto, 
com um bom pontapé, transfor-
mou e o marcador passou para 
0-7.

Aos 11 minutos, toque de 
meta a ser concretizado por 
João Silva. Transformação eficaz 
por Joaquín Bustos a empatar o 
resultado.

Aos 21 minutos, Joaquín Bus-
tos, sem oposição, marcou à 
ponta. A transformação não foi 
lograda e o placard em 12-7.

Aos 32 minutos, a oval che-
gou a Carlos Prieto, que rompeu 
e chegou ao ensaio. Transforma-
ção pelo mesmo Carlos Prieto e 
o marcador em 12-14.

No último minuto da primeira 
metade, ensaio a ser concretiza-

do por Matias Lefebvre, com o 
resultado em 19-14. 

Aos 47 minutos, entrada para 
ensaio de Francisco Pegado. Jo-
aquin Bustos não converteu e o 
placard em 24-14.

Aos 63 minutos, toque de 
meta por Ariel Diaz. A transfor-
mação não foi conseguida e o 
marcador em 29-14.

Aos 71 minutos os eboren-
ses chegaram ao sexto toque de 
meta pelo ponta Patrick Fonseca, 
sem oposição a concretizar entre 
os postes. Conversão fácil para 
Joaquín Bustos, que acrescen-
tou mais dois pontos e colocou o 
resultado em 36-12.

Já em tempo de compensa-
ção, o Évora logrou chegar à li-
nha de ensaio e aumentar para 

Caldas Rugby Clube permanece na 1ª Divisão

Equipa caldense

41-12, por Manuel Moura Neves.
Vitória sem discussão da me-

lhor equipa.
O troféu de MVP (jogador 

mais influente) foi atribuído a 
Oky D’Amato.

A equipa caldense garante a 
12ª época consecutiva na 1ª di-
visão nacional, classificando-se 
em 2º lugar neste Grupo de Per-
manência. 

O Caldas RC alinhou com 
Afonso Oliveira, André Filipe, 
Alejandro Rodriguez, Carlos 
Prieto, David Esteves, Diogo 
Vasconcelos, Duarte Jasmins, 
Filipe Nobre, Francisco Abran-
tes, Gonçalo Sampaio, João 
Pedro Lamy, José Contreras, 
José Maria Vieira, Leonardo 
Ferreira, Luis Barreto, Oscar 
D’Amato, Pedro Borralho, Rafael 

Cavaco Silva, Ricardo Correia, 
Tomas Cambournac e Vicente 
Troncoso; Treinador: Alejandro 
Rodriguez (em substituição de 
Patricio Lamboglia); Preparador 
Físico: Tiago Rodrigues; Diretor 
de Equipa: António Ferreira Mar-
ques; Fisioterapeuta: Ana Clara/
ForPhysio.

Uma “onda” verde e branca 
inundou, na noite de 5 de maio, 
a cidade das Caldas da Rainha, 
onde os adeptos sportinguistas 
festejaram o título de campeão 
nacional de futebol, benefician-
do da derrota do Benfica na vi-

sita ao Famalicão, por 2-0. 
Como é habitual, o Largo 

da Rainha foi o palco preferen-
cial dos festejos, que contaram 
com fogo de artifício.

Rui Miguel

Sportinguistas fazem a 
festa no Largo da Rainha

A festa nas Caldas

Foram convocados três 
atletas de clubes do conce-
lho das Caldas da Rainha 
para o centro de treino sub13 
a realizar pela seleção nacio-
nal de futsal entre 10 e 12 de 
maio, no Luso.

Martim Oliveira, da ADF 
Alvorninha, e Joaquim Higi-
no, da ACR Catarinense, fo-
ram escolhidos.

Para a seleção nacional 
de futsal feminina sub15, em 
estágio de observação entre 
10 e 12 de maio no Luso, foi 
convocada Lara Ribeiro, da 
ADF Alvorninha.

Atletas caldenses 
nas seleções nacionais

Martim Oliveira, da ADF 
Alvorninha

O Caldas Rugby Clube jogou no Complexo Des-
portivo de Évora na derradeira jornada do Grupo 
de Permanência do Campeonato Nacional da 1ª 
Divisão. Ambas as equipas com a sua classifica-
ção decidida nos dois primeiros lugares e a per-
manência há muito alcançada.

Mais uma vez o Caldas RC 
associou-se à associação Touch 
Rugby Portugal para levar a cabo 
uma competição do calendário 
nacional de Touch Rugby, des-
ta vez o Campeonato Nacional 
Masters, na sua terceira edição, 
tendo o relvado do Estádio Dr. 
José Luis de Melo Silveira Bote-
lho, nas Caldas da Rainha, sido 
talismã para a equipa caldense, 
que se tornou campeã nacional.

Presentes sete equipas, para 
além do Caldas RC Touch, o 
Touch São Miguel, o campeão 
em título, a Agrária Nutritiva, o 
vencedor em 2022 e ainda o 
Técnico Touch, recente vencedor 
do Open All Gold, a Académica 

Coimbra, o Benfica Touch e o 
Braga Touch.

Foi um torneio muito exigen-
te, disputado na modalidade de 
“todos contra todos”, com cada 
equipa a realizar seis jogos du-
rante cinco horas de competição 
intensa.

Resultados do CRC Touch: 
Touch S. Miguel – 3 vs Caldas 
RC Touch – 1; Agrária Nutritiva – 
1 vs Caldas RC Touch – 2; Benfi-
ca Touch – 1 vs Caldas RC Touch 
– 2; Técnico Touch – 0 vs Caldas 
RC Touch – 2; AAC – 2 vs Caldas 
RC Touch – 3; Braga Touch – 0 
vs Caldas RC Touch – 3

Classificação: 1º Caldas RC 
Touch – 5 V, 1D - 13-6; 2º Téc-

nico Touch – 4V, 1E, 1D – 12-9; 
3º; São Miguel Touch - 4V, 1E, 
1D – 16-5; 4º Agrária Nutritiva – 
3V, 3D – 10-8; 5º AAC – 2V, 4D 
– 14-16; 6º Benfica Touch – 1V, 
5D – 13-15; 7º Braga Touch – 1E, 
5D – 6-24.

Pelo Caldas RC Touch joga-
ram Alexandre Santos, Baltazar 
Figueiras, Daniel Bester, Elói 
Reis, Janica Calado da Maia, 
Joaquim Santos, Luis Lalanda, 
Mauricio Silva, Paulo Santos, 
Pedro Silva, Paulo Cunha, Rui 
Afonso e Vitor Pereira; Treinador: 
Paulo Santos; Diretor de Equipa: 
Luis Lalanda.

Caldas RC Touch campeão nacional

Equipa das Caldas da Rainha
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A caldense Sofia Costa, árbi-
tra de Nível III da Associação de 
Voleibol de Lisboa, ficou no pas-
sado dia 1 aprovada no Curso 
Europeu de Candidatos a Árbitro 
Internacional, organizado pela 
Comissão Europeia de Arbitra-
gem da Confederação Europeia 
de Voleibol (CEV), em parceria 
com a Federação Búlgara de Vo-
leibol.

Para além de Portugal, esta 
ação, que teve lugar em Sófia, 
a capital búlgara, contou com a 
participação de árbitros do Azer-
baijão, Bélgica, Bulgária, Chipre, 
Chéquia, Ilhas Faroé, Finlândia, 
França, Alemanha, Grécia, Is-
lândia, Itália, Kosovo, Letónia, 
Moldávia, Macedónia do Norte, 
Roménia, Espanha, Suíça e Paí-
ses Baixos.

Sofia Costa, que começou no 
Sporting Clube das Caldas, ficou 
muito contente com esta expe-
riência e com a sua prestação: 

“Era algo com que sonhava e 
que preparava há muito tempo: 
poder realizar este curso inter-
nacional. Fomos 23 participan-
tes de 20 países europeus e foi 
um privilégio aprender com eles 
e também com dois formadores 
com currículos incríveis e refe-
rências mundiais na arbitragem: 
Zorica Bjelic e Frans Loderus. 
Foram nove dias intensos de 
treino teórico e prático em que 
pudemos reflectir sobre o jogo de 
voleibol e sobre arbitragem e pôr 
em prática esses conhecimen-
tos, constatando que falamos to-
dos a mesma «linguagem», com 
pequenas variações”.

Para Avelino Azevedo, pre-
sidente do Conselho de Arbitra-
gem, esta foi uma notícia espe-
rada e uma aposta vencedora: 
“Desde 2016 que tem havido uma 
opção clara na arbitragem femi-
nina, mas esta escolha da Sofia 
Costa foi uma aposta na qualida-

Caldense é árbitra internacional de voleibol

Sofia Costa a receber a certificação

de e foi uma aposta ganha, como 
mostram não só os 100 por cento 

no teste teórico como os exce-
lentes feedbacks nas prestações 

a 1.º árbitro, 2.º árbitro, marcador 
e juiz-de-linha”.

A tomada de posse dos novos 
órgãos sociais do Caldas Sport 
Clube decorreu no dia 30 de 
abril, no Café Concerto do Cen-
tro Cultural e de Congressos de 
Caldas da Rainha

Os novos órgãos sociais do 
Caldas Sport Clube são cons-
tituídos na direção por Rodrigo 
Amaro, presidente, Bruno Fran-
cisco, adjunto do presidente, Tel-
mo Bernardino, vice-presidente 
com a área do futebol sénior, 
Fernando Timóteo, vice-presi-
dente com a área do futebol de 
formação, António Sancheira, 
vice-presidente com a área das 
infraestruturas, Joaquim Martins, 
vice-presidente com a área das 
operações, João Horta, vice-pre-
sidente com a área administrati-
va e jurídica, Romeu Paulo, vice-
presidente com a área financeira, 
Pedro Almeida, vice-presidente 
corporate, Cláudia Marques, 
vice-presidente com a área dos 
sócios e adeptos, e Bárbara Pe-
reira, vice-presidente com a área 
da comunicação.

O conselho fiscal é compos-
to por Jaime Feijão, presidente, 
Rui Lourenço, secretário, Paulo 
Silva, relator, e Telmo Almeida, 

suplente.
A mesa da assembleia geral 

integra Jorge Varela, presidente, 
Rita Moiteiro, vice-presidente, 
Fernando Clérigo, secretário, e 
Sónia Casimiro, suplente.

Rodrigo Amaro, que encabe-
çou a única lista que foi a votos 
no dia 26 de abril, não tem dúvi-
das sobre o primeiro passo a dar: 
“Começar a preparar a próxima 
época, porque já vamos em con-
trarrelógio”.

No seu entender, haverá que 
fazer uma revisão estatutária 
para evitar que futuras direções 
enfrentem este problema de se-
rem eleitas e tomarem posse 
com tão pouca antecedência da 
nova época.

A segunda prioridade será ao 
nível das infraestruturas, não só 
a necessidade de criar instala-
ções desportivas para os 400 
atletas, evitando que se tenha 
de ir treinar até às Gaeiras, mas 
também melhorar as condições 
existentes no Campo da Mata e 
na Quinta da Boneca, ao nível 
dos balneários e outras remode-
lações.

O novo presidente lembrou 
que “o Caldas não tem dívidas 

Novos órgãos sociais do Caldas 
vão preparar nova época 
“em contrarrelógio”
Começar a preparar a próxima época e realizar 
obras no Campo da Mata e na Quinta da Boneca, 
ao mesmo tempo que se projeta com a Câmara a 
possibilidade de criar outras instalações despor-
tivas que permitam acolher o crescente número 
de atletas, são as prioridades da nova direção do 
Caldas Sport Clube.

Francisco Gomes l Rui Miguel

mas tem de aumentar a recei-
ta”, o que passará por “angariar 
mais patrocinadores, aumentar o 
número de atual de 2700 sócios 
e o merchandising”, de forma a 
evitar ter de se enveredar por 
uma SAD (Sociedade Anónima 
Desportiva), como é um dos pou-
cos clubes da Liga 3 que não tem 
esse modelo.

Um objetivo “ambicioso” é ou-
tras modalidades para além do 
futebol poderem vir a ser reali-
dade.

Júlio Vieira, vice-presidente 
da Federação Portuguesa de Fu-
tebol, de passagem pela cidade, 
acabou por participar na cerimó-
nia e manifestou que “precisamos 
muito de clubes como o Caldas, 
que é uma referência a nível as-

sociativo e na área da formação”. 
Apontou que o clube é quem tem 
mais projetado o nome das Cal-
das da Rainha e sublinhou que 
“está numa divisão em que pra-
ticamente são todos SAD, o que 
é absolutamente extraordinário”, 
daí a referência que é na Liga 3.

Aproveitou para comentar que 
a anterior direção “fez um exce-
lente trabalho” e que deixou “um 
legado de difícil manutenção”.

Manuel Nunes, presidente da 
Associação de Futebol de Leiria, 
frisou que o clube “é bastante 
importante e significativo, sendo 
mais antigo do que a Associa-
ção, aliás é fundador”. 

Lembrando que o Benfica 
quando jogou no Campo da Mata 
“não teve a maioria de adeptos”, 

agradeceu ao presidente cessan-
te, Jorge Reis, “pela dedicação e 
resultados que teve”.

Chamou ainda a atenção para 
a necessidade da Câmara e o 
clube estudarem a ampliação do 
número de instalações, porque 
“são as mesmas de há 40 anos, 
enquanto o número de pratican-
tes e equipas aumentou quatro 
ou cinco vezes”.

O presidente da Câmara, Vitor 
Marques, apontou que “o desafio 
é grande” para os novos dirigen-
tes, mas disse acreditar “na ca-
pacidade do Rodrigo, que juntou 
uma equipa valorosa”, e sobre 
a falta de instalações comentou 
esperar que “todos juntos pos-
samos ter soluções para melho-
rar”.

Novos órgãos sociais (foto Caldas Sport Clube – 1916)
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Maria Cardoso, João Colaço, 
Diogo Tomás, Afonso Morais, 
atletas do concelho das Caldas 
da Rainha, conquistaram meda-
lhas no XX Campeonato Mundial 
de Kempo IKF, que decorreu en-
tre 25 e 27 de abril em Antalya, 
na Turquia. 

Nesta edição estiveram em 
competição cerca de mil atletas 
distribuídos por 35 países de vá-
rios continentes, onde se registou 
um elevado nível competitivo.  A 
seleção nacional esteve repre-
sentada por uma comitiva de 14 
atletas: Ângelo Fernandes, Afon-
so Morais, Bárbara Silva, Diogo 
Tomás, Joana Mortágua, João 
Colaço, Maria Cardoso, Maria 
Manuel Lopes, Maria Carvalho, 
Maria Fortunato Carvalho, Mara 
Peixoto, Marco Carvalho, Rafa-
el Santo e Ricardo Oliveira e foi 
acompanhada pelo selecionador 
nacional Bruno Rebelo e pelos 
treinadores Maria Baptista, Hum-
berto Santo e Ivo Cardoso. 

Ao longo dos três dias de com-
petição estes atletas tiveram um 
desempenho desportivo de gran-
de registo ao conquistar um total 
de 34 medalhas (15 de ouro, 11 
de prata e 8 de bronze). 

Em relação aos atletas cal-
denses, Maria Cardoso (AKCR) 
sagrou-se tri-campeã mundial no 
escalão 14/16 anos: 1ª no Semi 
Kempo (-60Kg), 1ª em Formas 

Atletas de kempo 
com medalhas mundiais

Maria Cardoso, Diogo Tomás, Afonso Morais e João Colaço

com armas e 1ª em Formas de 
mão vazia.

Diogo Tomás (AKCR), no es-
calão 18/21 anos, foi 2º em For-
mas com armas, 2º em Formas 
de equipas, 3º em Full Kempo 
(-80Kg) e 3º em Submission 
Kempo (-80Kg).

Afonso Morais (SCP), no 
escalão 18/21 anos, foi 2º em 
Formas de equipas e 3º em Full 
Kempo (-65Kg).

João Colaço (AKCR), no es-
calão sénior, foi 1º em Semi 

Kempo (-85Kg), 1º em Formas 
de mão vazia e 2º em Formas de 
equipas.

Em termos coletivos a equipa 
das quinas conseguiu atingir um 
primeiro lugar em tradicional no 
escalão sénior e o segundo lugar 
em World Junior Cup.

Estes atletas terão nova opor-
tunidade para representar Portu-
gal no próximo Campeonato Eu-
ropeu de Kempo IKF, que se irá 
realizar na cidade de Aveiro em 
outubro. 

A equipa de voleibol do es-
calão de veteranos masculinos 
da Associação Desportiva de 
Óbidos recebeu a equipa dos 
Amigos do Vólei de Leiria, no 
Pavilhão Municipal de Óbidos, 
respeitante à 10ª jornada do 
campeonato de voleibol de ve-
teranos masculinos, tendo per-
dido por 1-3 (parciais de 17-25, 
22-25, 25-21 e 25-27).

Do lado obidense a equipa 
apresentou Marco Jesus, An-
tónio Rodrigues, João Vascon-
celos, José Manel Rodrigues, 
José Vala, Jean Nunes e Se-
bastien Braekel. Este jogo teve 
a duração de uma hora e cin-
quenta minutos.

Os responsáveis da equipa 
de Óbidos, Jorge Sousa e Mar-

co Jesus, manifestaram que a 
equipa proveniente de Leiria 
tem o melhor leque de joga-
dores desta prova, o que não 
impediu que o jogo fosse dis-
putado ponto a ponto.

Para os responsáveis, a 
equipa obidense tem muito po-
tencial e margem de manobra 
para evoluir e fazer uma época 
tranquila. 

A secção de voleibol mas-
culina de veteranos de voleibol 
de Óbidos treina no Pavilhão 
Municipal de Óbidos, às quar-
tas e sextas-feiras, a partir das 
21h15. Quem estiver interes-
sado em participar pode com-
parecer, sem qualquer tipo de 
compromisso.

Veteranos obidenses 
perdem com Amigos 
do Vólei de Leiria

Equipa da Associação Desportiva de Óbidos

Óbidos foi uma vez mais pal-
co de um torneio de voleibol, no 
passado dia 4, no Pavilhão Muni-
cipal, num evento levado a cabo 
pela secção de voleibol da As-
sociação Desportiva de Óbidos, 
que já organizou dez torneios de 
voleibol desde o início deste pro-
jeto a 1 de setembro de 2022.

Estiveram presentes 18 equi-
pas, num universo de 174 atle-
tas inscritos, com idade igual ou 
superior a 14 anos, de ambos os 
sexos. Os espetadores preen-
cheram as bancadas.

Durante o evento marcaram 
presença no pavilhão dirigentes 
da Associação Desportiva de 
Óbidos e o presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos. A autarquia 
é o principal parceiro do clube.

O torneio foi dividido em três 
grupos, com uma vertente só 
com equipas masculinas, outra 
com equipas mistas (onde era 
obrigatório no mínimo duas atle-

tas femininas em campo) bem 
como uma vertente só feminina.

Torneio Feminino (6 equipas): 
Associação Desportiva de Óbi-
dos A, Associação Desportiva 
de Óbidos B, Madeira Voleibol 
Torres, Sporting Clube Torres A, 
New Gen e Sporting Clube Tor-
res B.

Torneio Misto (6 equipas) – 
Lobatos, Metaball, Madeira Tor-
res Voleibol, Física, Panelinha e 
Rugby Clube de Santarém

Torneio Masculino (6 equi-
pas): Madeira Voleibol Torres A, 
Associação Bombocas do Minor-
ca, Guardiões, Sporting Clube 
Torres, Madeira Voleibol Torres B 
e New Gen.

Em relação à altura da rede, a 
mesma para a vertente masculi-
na e mista foi de 2,35m de altura, 
ficando a vertente feminina com 
a rede a 2,24m.

Na vertente feminina, a clas-
sificação foi a seguinte: 1º. lugar: 

Sporting Clube de Torres; 2º. lu-
gar: Madeira Voleibol Torres; 3º. 
lugar: Associação Desportiva de 
Óbidos. 

Na vertente mista a classifi-
cação foi: 1º. lugar: Panelinha; 
2º. lugar: Alphas; 3º. lugar: Me-
taball, 

Na vertente masculina, eis a 
classificação: 1º. lugar: Associa-
ção Desportiva de Óbidos; 2º. 
lugar: New Gen; 3º. lugar: Guar-
diões. 

Os próximos torneios serão 
realizados nos dias 25 e 26 de 
maio, igualmente no Pavilhão 
Municipal de Óbidos. 

A secção de vólei da Associa-
ção Desportiva de Óbidos treina 
às quartas e sextas-feiras, das 
21h15 às 23h00. Os interessa-
dos poderão pedir informações 
através do telemóvel 966483498 
(Jorge Sousa).

Equipa feminina da Associação Desportiva de Óbidos

Torneio de voleibol em Óbidos

A AD Óbidos recebeu o 
Catarinense a contar para a 
última jornada do campeonato 
distrital de futsal no escalão 
de infantis, tendo empatado a 
quatro bolas.

Entrada forte da equipa da 
casa, que mostrou que queria 
marcar cedo, pois nos primei-
ros minutos criou várias situa-
ções de golo, onde obrigou o 
guarda-redes da equipa cal-
dense a fazer defesas de gran-
de dificuldade. 

Aos 12 minutos, uma tran-
sição rápida do Catarinense 
originou o primeiro golo da par-
tida. 

Só na segunda parte hou-
ve alteração do marcador. Aos 
2 minutos a equipa obidense 
perdia por 0-2 e passados 10 
minutos sofreu o 0-3 de penál-
ti. 

A reação da equipa de Óbi-
dos levou-a até ao 3-3, com 
golos aos 14 minutos da se-
gunda parte, aos 17 e aos 22 
minutos.

Mas ao minuto 30, a equi-
pa de Santa Catarina voltou a 
marcar.

Um minuto depois a equipa 
da AD Óbidos igualou a partida 
de penálti, estabelecendo o re-
sultado final.

AD Óbidos e Catarinense 
empatam

A equipa obidense
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Depois da primeira prova em 
Leiria, a segunda jornada contou 
com uma novidade, nomeada-
mente com uma parte da prova 
a ser disputada à tarde e outra à 
noite, algo que agradou aos pilo-
tos, equipas e público. Uma ex-
periência a repetir nos dias 23 e 
24 de agosto, data da quinta pro-
va do Troféu Easykart Portugal, 
altura em que visitará o Kartódro-
mo Internacional de Palmela. 

Na categoria Easykart 60, 
destinada a pilotos dos 6 aos 11 
anos, Martim Gomes foi o mais 
rápido nos treinos cronometra-
dos com uma volta em 53,517s 
ao traçado da região oeste. Nas 
três corridas, Téo Pelfrene come-
çou por ser segundo classificado 
na primeira, mas depois venceu 
as outras duas, somando assim 
145 pontos, os necessários para 
garantir o lugar mais alto do pó-
dio. Santiago Barros – que ven-
ceu a primeira corrida – garantiu 

o segundo lugar com 123 pontos, 
enquanto Martim Gomes comple-
tou o pódio com 122 pontos.

Francisco Iglésias foi o quar-
to classificado com 111 pontos, 
seguindo-se Lourenço Antunes 
(105), Tomás Soeiro (102) e 
Noam Ehriich (87), respetiva-
mente, nas posições seguintes.  

Na categoria Easykart 100 
(dos 11 aos 15 anos), Tomás 
Morgado foi o mais rápido nos 
treinos cronometrados com a 
marca de 51,471s e depois domi-
nou as três corridas, conseguin-
do assim a pontuação máxima 
possível (150 pontos) e o reforço 
da liderança na competição, já 
que também havia ganho as três 
corridas na prova de abertura em 
Leiria.

O segundo classificado, com 
135 pontos, fruto de três segun-
dos lugares, foi Manuel Madama 
Filho, enquanto Tomás Carapu-
cinha completou o pódio com 

Troféu Easykart Portugal com prova noturna 
no Bombarral

A competição com chassis Birel ART contou com parte da prova a ser disputada à noite

 Téo Pelfrene na categoria EK60, Tomás Morga-
do na categoria EK100, Frederico Pinto Coelho 
na categoria EK125 e Fernando Laranjo na cate-
goria TaG Livre 125 venceram a segunda prova 
do Troféu Easykart Portugal, disputado no KIRO-
Kartódromo Internacional da Região Oeste, no 
Bombarral, sob a organização da ACDME - As-
sociação de Comissários de Desportos Motori-
zados do Estoril.

114 pontos. Desta vez, Yasmin 
Mattos foi a quarta classificada 
com 108 pontos, os mesmos de 
Salvador Rodrigues, mas ficou 
no quinto lugar face ao fator de 
desempate, tendo Liam Teixeira 
terminado na sexta posição.   

Quanto à categoria Easykart 
125 (a partir dos 14 anos) Fre-
derico Pinto Coelho foi o mais 
rápido nos treinos cronometra-
dos com o tempo de 49,198s e 
venceu as Corridas 1 e 2, sendo 
depois segundo classificado na 
Corrida 3. Com estes resultados, 
o jovem piloto de Lisboa totali-
zou 145 pontos, exatamente os 
mesmos que obteve na jornada 
de abertura em Leiria, vencendo, 

também assim, a prova no Bom-
barral.

Gonçalo Garoupa, que ven-
ceu a Corrida 3 e no total somou 
129 pontos, garantiu o segundo 
lugar, enquanto Nathan Corbet 
completou o pódio com 125 pon-
tos, tendo Frederico Vasco (111) 
e Pedro Cancela de Abreu (108) 
encerrado, por esta ordem, o 
top-5. 

Na categoria TaG Livre, desti-
nada a karts em que o chassis é 
de escolha livre e com motores 
até 125cc equipados com em-
braiagem e motor de arranque 
elétrico, Fernando Laranjo foi o 
mais rápido nos treinos cronome-
trados com uma volta em 46,991s 

e depois venceu nas três corridas 
(tal como em Leiria), asseguran-
do assim, com 150 pontos, mais 
uma vitória no Troféu Easykart 
Portugal. Miguel Oliveira, com 
130 pontos, em virtude de dois 
segundos e um terceiro lugares, 
garantiu a segunda posição, en-
quanto Francisco Carinhas, com 
117 pontos, completou o pódio. 

Pedro Martins foi o quarto 
classificado com 116 pontos, na 
frente de Sérgio Nicolau (105) e 
de Pedro Páris (93), respetiva-
mente.

A terceira jornada do Troféu 
Easykart Portugal está agendada 
para 8 e 9 de junho e será dispu-
tada no Kartódromo de Évora.

A equipa do Centro Recrea-
tivo Popular da Ribafria | Grupo 
Parapedra – Dinazoo – Riomagic 
venceu o 37º Circuito de Ciclis-
mo de Vila Chã de Ourique (Car-
taxo), tendo participado com sete 
unidades da sua formação: Jorge 
Marques, Raul Ribeiro, Jorge Le-
tras, Paulo Simões, João Letras, 

Aníbal Santo e Gonçalo Santo.
O percurso tinha cerca de três 

quilómetros, a realizar aproxima-
damente vinte vezes.

A equipa da freguesia da Be-
nedita esteve sempre muito aten-
ta as movimentações do pelotão 
e à passagem da sétima volta 
deu-se uma fuga de cinco atle-

tas, onde se encontrava o ciclista 
da Ribafria, Raul Ribeiro.

A fuga nunca ganhou mais de 
vinte segundos e a faltar quatro 
voltas para o final foi absorvida 
pelo pelotão. A vitória foi discu-
tida ao sprint, com João Letras 
a ser o mais rápido e a cortar a 
meta em primeiro lugar.

Ribafria vence Circuito de Ciclismo 
de Vila Chã de Ourique

João Letras, da equipa da Ribafria, no principal lugar do pódio

Quatro jogadores da Asso-
ciação Peão Cavalgante/Arnei-
rense, das Caldas da Rainha, 
participaram no Open Interna-
cional de Coimbra - Queima 
das Fitas 2024 em xadrez: José 
Cavadas (Veteranos +50), Má-
rio Falcão (Sub18), André Sou-
sa (Sub 16) e Fernando Olivei-
ra (Veteranos +50).

Tratou-se de um torneio de 
ritmo clássico, 90 minutos+30s, 
em sistema suíço de 7 rondas, 

com a presença de 198 joga-
dores de 18 nacionalidades di-
ferentes, numa organização da 
Secção de Xadrez da Associa-
ção Académica de Coimbra. 

José Cavadas foi o melhor 
classificado do clube caldense,  
ficando em 73º lugar, fruto de 
três vitórias, dois empates e 
duas derrotas. Fernando Oli-
veira ficou em 96º, André Sou-
sa em 155º e  Mário Falcão  
em 160º.

Peão Cavalgante/
Arneirense em open 
de Coimbra

José Cavadas, Mário Falcão, André Sousa e Fernando Oliveira
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Kanoa Igarashi, surfista 
que ocupa atualmente a sé-
tima posição da Liga Mundial 
de Surf, tornou-se investidor do 
Surf Parque Óbidos, que arran-
cará em março de 2026 com um 
período de abertura ligeira segui-
do da grande abertura ao público 
em julho.

O nipónico, também com na-
cionalidade americana e que faz 
de Portugal a sua casa, na Eri-
ceira, considera que “vai ser um 
espaço com muita adesão para 
quem quer aprender de forma se-
gura e treinar profissionalmente 
ao mais alto nível, num excelente 
complemento ao mar”. “Vai ser 
mais um local de convívio para 
todos os surfistas”, manifesta.

Neste momento o capital 
acionista e o financiamento 
bancário da operação já se en-
contram assegurados, faltando 
só assegurar a obtenção dos 
apoios públicos necessários 
para que a construção possa 
avançar.

O Surf Parque de Óbidos irá 

Surf Parque Óbidos 
garante investimento 
de surfista de elite

O Surf Parque Óbidos poderá abrir ao público em julho de 2026

Decorreram entre os dias 
25 e 28 de abril os campeona-
tos regionais individuais dos 
escalões Sub12 e Sub16 em 
ténis. Os atletas do Clube de 
Ténis das Caldas da Rainha 
/ Felner Tennis Academy mar-
caram forte presença nestas 
provas e conquistaram diver-
sos títulos.

O campeonato Sub12, dis-
putado no Clube de Ténis de 
Santarém, contou com uma 
comitiva de seis atletas: Duar-
te Cristiano da Silva, Manuel 
Tonelo, Marcelino Binga, Mat-
this Defour, Sofia Mendes e 
Tomás Gaio, acompanhados 
pelo treinador Miguel Morei-
ra.

Destaque para Marcelino 
Binga, que se sagrou vice-
campeão regional de singula-
res e vice-campeão regional 

de pares masculinos ao lado 
do seu colega Manuel Tone-
lo.

No escalão Sub16, dispu-
tado no Clube de Ténis da 
Marinha Grande, participa-
ram onze atletas caldenses: 
António Sérgio Váriz, Diogo 
Faustino, Jolino Simão, Justi-
no Rodrigues, Maria Milhões 
Maia, Mariia Nozdrachova, 
Matilde Casqueiro, Matilde 
Figueiredo, Patrícia Gui, Ro-
drigo Inácio e Rodrigo Silva, 
acompanhados pelo treinador 
Pedro Rodrigues.

Mariia Nozdrachova sa-
grou-se campeã regional de 
singulares e pares femini-
nos. Patrícia Gui foi campeã 
de pares femininos e pares 
mistos. Justino Rodrigues 
tornou-se campeão de pares 
masculinos.

Atletas caldenses com 
títulos nos campeonatos 
regionais de ténis

Mariia Nozdrachova

Nos dias 4 e 5 de maio 
realizou-se no Centro de Alto 
Rendimento de Badminton das 
Caldas da Rainha a 2ª Jorna-
da Nacional Não Seniores, 
S9, S11, S13 e S17. O MVD 
Badminton marcou presença 
com sete atletas dos diversos 
escalões: Eduardo Leal em 
Sub-9, Tomás Gustavo, Danyil 
Rykun e Pedro Nunes em Sub-
13, e Jaime Gonçalves, Henri-
que Leal e Gabriel Tomás em 

Sub17.
Destaca-se a participação 

do atleta Eduardo Leal, com 
duas medalhas conquistadas: 
4º lugar em Singular Homem, 
e o 2º lugar em Pares, com o 
parceiro do clube EACO, Lu-
cas Abel.

Os atletas da equipa calden-
se foram acompanhados pelos 
treinadores Richard Tremblay 
e Diana Constantino.

MVD Badminton 
em competição 

Elementos da equipa caldense

reforçar as marcas do Oeste, 
Peniche e Surf definidas pelo 
Turismo Centro de Portugal e vai 
integrar as zonas de elite de surf 
em Portugal, como a praia dos 
Supertubos, juntamente com a 
Ericeira e Nazaré. 

Esta foi uma das razões pela 
qual a vice-presidente do Turis-
mo Centro de Portugal, Anabela 

Teles, emitiu uma declaração de 
interesse “reconhecendo como 
inovador e valorizador da oferta 
turística, podendo gerar fluxos 
turísticos nacionais e internacio-
nais extremamente relevantes, 
contribuindo para a consolidação 
do Centro de Portugal como um 
dos destinos de surf mais con-
ceituados a nível mundial”.
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Festas de aniversário
Casamentos
Batizados

DECORAÇÕES TEMÁTICAS
ANIMAÇÃO INFANTIL

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões
Insufl áveis
Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)
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Os vereadores do PSD na 
Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha, Hugo Oliveira, Maria 
João Domingos e Daniel Rebelo, 
propuseram na reunião camará-
ria de 6 de maio a instalação de 
semáforos na Rotunda da Fonte 
Luminosa, entre o Bairro da Pon-
te e o Bairro dos Arneiros. 

“A rotunda tem vindo ao longo 
dos anos a tornar-se um constan-
te ponto de conflito de acidentes 
rodoviários”, refere o PSD.

Desde o final do ano passado 
que foi suprimida uma das saí-
das da rotunda, nomeadamente 
para a Rua D. João II, onde se 
localizam as escolas do 1º Ciclo 
e Secundária, o que fez reduzir 
os acidentes mas criou dificulda-

des à circulação de viaturas para 
o Bairro dos Arneiros, que pas-
saram a ter de ir até à rotunda 
da Expoeste, inverter o sentido 
e percorrer a Avenida Professor 
Adelino Mamede de Oliveira em 
sentido inverso, onde existe um 
outro acesso.

Na altura esta alteração ao 
trânsito por um período experi-
mental de seis meses foi apro-
vada em reunião da Assembleia 
Municipal com 29 votos a favor 
e três votos contra do PS, que 
defende a instalação de semá-
foros. 

A proposta será apreciada na 
próxima reunião de Câmara.

Francisco Gomes

Vereadores do PSD propõem semáforos na rotunda 
da Fonte Luminosa

Desde o final do ano passado que foi suprimida uma das saídas da rotunda

A Associação MVC – Movi-
mento Viver o Concelho aceitou 
o desafio de ajudar um casal de 
idosos que vivia sem condições 
no concelho de Caldas da Rai-
nha, pedindo a quem possa que 
contribua com donativos para fa-
zer uma divisória para o quarto. 

Segundo descreve a associa-
ção, “começámos por acionar os 
meios locais, Junta de Freguesia, 
que por sua vez acionou a Ação 
Social de Caldas da Rainha. Fei-
to isso, quisemos ir mais longe, 
tendo conhecimento da fragilida-
de desta situação, em que a se-
nhora tem um diagnóstico com-

plexo de tumor cerebral”.
Foi decidido avançar por eta-

pas, passando por limpar e pin-
tar um anexo, remodelar a única 
casa de banho existente, montar 
uma cozinha, equipar a habita-
ção com eletrodomésticos, mobí-
lias, loiças e outros objetos. 

“Temos a agradecer todos os 
donativos, já conseguimos ter 
tudo o que precisávamos. Ape-
nas gostaríamos de fazer uma 
melhoria para a qual não temos 
verba ainda. Gostávamos de 
fazer uma divisória em pladur e 
montar uma porta para que se 
possa ter duas zonas neste ane-

xo, ou seja, fazer uma divisória 
para o quarto”, relata. 

“Neste momento as verbas 
que nos fizeram chegar já fo-
ram gastas em tintas e outros 
materiais de construção. Vamos 
deixar o nosso IBAN para quem 
poder ajudar e contribuir com 
alguma verba: PT5000 4551 
304026110472418 (por favor 
indique o seu número de contri-
buinte e e-mail para podermos 
enviar o seu recibo)”, pede a as-
sociação.

Francisco Gomes

Associação MVC ajuda casal de idosos

Voluntários têm ajudado a remodelar habitação

Segundo a deliberação to-
mada pela Direção Executiva 
do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), a Urgência de Ginecolo-
gia/Obstetrícia e Bloco de Par-
tos irão permanecer encerrados 
das 09h00 de sexta-feira até às 
09h00 de segunda-feira, pelo 
menos até 31 de maio.

Ao longo dos primeiros três 
meses deste ano, a Urgência de 
Ginecologia/Obstetrícia e Blo-
co de Partos estiveram sempre 
fechados ao exterior entre as 
08h00 de sexta-feira e as 08h00 

de segunda-feira, só havendo as-
sistência a quem tivesse entrado 
durante o restante período. Em 
abril aconteceu o mesmo, mas 
das 09h00 de sexta-feira até às 
09h00 de segunda-feira.

Na informação às grávidas so-
bre estas medidas é reiterada a 
importância de, antes do recurso 
a unidades de saúde, contacta-
rem previamente o SNS 24 (800 
24 24 24). Em situações de emer-
gência, o contacto deve ser feito 
diretamente para o 112. É que 
o Hospital de Santarém poderá 

Grávidas continuam sem urgências 
ao fim de semana nas Caldas

Constrangimentos mantêm-se no Hospital das Caldas 

estar igualmente com constran-
gimentos e não receber utentes 
do exterior, como aconteceu no 
segundo e quarto fim de semana 
de abril, sendo remetidas nesse 
caso para o Hospital de Abran-
tes, da ULS do Médio Tejo.

O Centro Orientador de Do-
entes Urgentes do INEM poderá 
orientar grávidas em trabalho de 
parto, com mais de 36 semanas 
de gestação, diretamente para 
os hospitais do setor privado da 

Região de Lisboa e Vale do Tejo, 
com convenção neste domínio, 
sempre que a capacidade insta-
lada do SNS esteja preenchida.

Foram submetidas à conside-
ração da tutela propostas de me-
didas estruturantes de evolução 
dos modelos de funcionamento 
de diversos Serviços de Urgên-
cia de Ginecologia/Obstetrícia/
Bloco de Partos e dos Serviços/
Unidades de Neonatologia do 
SNS, nomeadamente nas regi-

ões Centro e de Lisboa e Vale do 
Tejo.

Contudo, esclarece a Direção 
Executiva, “face à complexidade 
técnica associada às alterações 
propostas e à necessidade da 
sua avaliação detalhada pela tu-
tela num contexto de transição 
da liderança da Direção Execu-
tiva do SNS, considera-se, mais 
uma vez, avisada a manutenção 
temporária do modelo em vigor, 
durante o mês de maio”.

No mês de maio não há alterações na forma 
como tem vindo a funcionar a Urgência de Gi-
necologia/Obstetrícia e Bloco de Partos no hos-
pital das Caldas da Rainha, na Unidade Local de 
Saúde (ULS) do Oeste, que vão continuar a não 
receber utentes entre as manhãs de sexta-feira e 
de segunda-feira e quem necessitar de assistên-
cia médica deverá dirigir-se ao Hospital de San-
tarém, pertencente à ULS da Lezíria.

Francisco Gomes


